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Art. Kí A revUta na vill^i s«rá feiln pelo fiscal, procuniilor c sccrelari» 
tia camarUi o poneiro ; e nas [lovoui^úes Jo município (iclo res|ie>:iivo liscul, 
Mccivúo >!» subd«ie{{acia e inspeciar de i|uarteirão. 

Ái^t. BÕ Todo Bi|aello qae recusar u enlruda siii sua casa ilc iiugocío, 
poroccailílo da víiilaDnnual, scrii multado em lÜjOOO. 

Alt, 97 Os tavarneiros que venderam bcbiilus espiridiusiis n 4uiiU|U«r 
uue li esteia eubriagado, serik muliado em lOjiaao. 

Art, 9(1 Todo aquella que possuir carros no município scrüo obrigados u 
lra»l-0*Al'o<U^ 15^^''''"'° P"''" serem ca rim bados pelo lUcal da camura, 
pelo que pagarão iyooi) annualmenie e _cohrorio  um  rooibo.   Multa ile 3Ji)ill> 
vi ..it^v^difArttni-     jkD mainc   j<nrrnc   «i^ríín   «iiii^ifrLfi    !i   ni^in Ti:ip!iini>nfn. como 

An [|S i;' proliibido pOr-se fisdo suino. vaccuin ou cavallar, cm palha, 
das, capoeiras, postos ou lonas alheias cercadas.    Multo de iSooo, por cabeça 

An iil) O dono do «ado ou niiimal que fôr encontrado em terras ou 
pastos alheios, dovidamcnio lechados, será avisado para o retirar incontinenti, 
o si o não liier incorrerá na muita do líooo. ■ .... i 

Art. I IO   SanJo desoonliícido o dono ou morandb em igual distancia ou      ' 
maior do curral do coníolho, ou n.íolrataiido ■'■■ •■ ^->.. .m,™»! 1n,.„  uo 

oBoveruo  a  providenciar, 
pem competente commlssáo. 

d vista do exame feito 

du tirar o nado ou animal logn |' 

i",        I1.Í SEGÇAO 
Beconimendou-se ao colleclor Jas rendas «eraes 

município do llolom Uo Doscnivado, ^lue infor- 
mo  se verificou  com documentos  lc};.ios a condi- 

inoret Julião. ICuliilia,   Josophma, 
que so acham mairiculuJos coro 

annox. 
   -  B-—    "  - -     ,  ■ ,       •     1    .-     I   o —Approvou-se a classiücaclo dusoscravoi que 
porim, apparscer o üono, pagari pflo aviso do hscal ^Sooo. no município do Buquira tdm de ser liberiados pela 

Todo aquelle que condu.ir e^u^s f" "«macs damnmhos para, no municipio^^ ü^tí^ j^ovinciai do lu-- ■- -'"■ 
l.evou-seno conhecimento 

Ari. 11»   Todo aquello que conduzir es^-js .ou ammacs "«"■" ""»f l''","; T. üío ã gcr^l o i" provincial do lundo da emanei- 
serem recolhidos ao curral du conselho, deverão fnzor.cum duas testemunhas | í;,,-!''!!!^,,,,.,^^^ conhecimento   do coliector e 
para provarem serem os mesmos animiies líumninliüs, f;  .■   .   ornliãos reinectivos 

Are. ii3   AquollequeplanMrro(aBm beira de ca* no, onde pastam g»'io,l""?,'Í"„Y"''" '^^■. P".,'._.! 
a animaes alheios,  c  obrigado  a  feelial-o com cerca de lei, sob pena Uc nao ]      Jg!?' 

ao coniravantoc. 
acima no artigo 

Os meios carros seruo sujeitos   a  meio pagamento, como 

CAPITULO   VI 

SKRVIDAO, OIIRUS   Ü KSTRAIIJtS   PtJIll.II.AS 

Are. ii3 
 imaes alheios,  ó  obrigado  a  feetial-o com cerca ue lei, sou pemi 
poder cobrar o damno causado c ser responsa bi lisa do, si se extraviar, ferir ou 

|)JÇI10 
n nri  ._..,  

veu-se aocollecior  das rendas geraes do 
município de   Piraasununga_   afim   do ser nova- 

natar o gado ou animaes. 
i mente organisado d« accordo  com  o modelo que 

se lhe eavia o manpa dos Olhoi livres de mulner 
Art. ivi   O fecho do lei será corca de páuá n'l"':?V;^'jríadòir.ní l^«"»vn^ffl^^^^ esverbado» h-aquell.muni- 
ú forqu lhas o estacas fortes, de mo.lo a vcd.ir j pastagem "o gnüo ou.™-    .^^      . ■,   j  j    [^  j   ^    ^ passado, 
s:  oii vallos  do dois metros o sessenta centimeiros de largura e dois do, Cipioatc jo ae junno ao unno i 

ktt^^^^.' prohíbiJo a qualquer pessoa tornar-so senhor exclusivo ou 
cercar qu^Ter parte de terreno no patrimônio, eu tapar beccos que váo ler 
a aguadas de servidão publica, que lie longo tempo estejam na posso publica. 
Multa do aOílÜW, além de ser reempossada a câmara 

Art. lOU Todo aqueile que damníficar qualquer oditicio ou olira publica, 
no todo ou em parte, soirrerii u multa do IGtfUiKI, alúm da satisfaçliu do d.inmo. 

Art. 101 Asestradusmunicipaes lerãua larguru de quatro metros per- 
feilamcnte limpos, e poderão ter mais um metro do cad^i lado simpiisinento 
roçado. As estradas vicinaes ou do sacramento loráo dois metros do largura 
nerfeitamenie limpos, e mais um metro para  cada lado. simplesmente ro^adu. 

Art, 1Õ2 ^ra a abertura, concertos e reparação das estradas municipaes 
e vicinaes concorrerão todos os moradores e lazendeiros quo dcllas so ulilisa- 

' Art. 103 São prohjbidas nas estradas publicas as purleiras de vaia sob 
niulla de újlUOO, além de serem desmanchadas a custa do dono. As porteiras 
do bater terão largura sutficiente para passarem carros, sob a mesma multa. 

Art. IW Ninguém poderá fechar, mudar ou estreitar estradas pu 1)1 ícas 
munieipaes ou vicinaes, som licença da câmara, que a concoiiorá sómento nu 
caso de não alterarem a condição da estrada para maior distancia ou peor 
terreno. Multa de 3O|(0üU, alem de  ropor a estrada  no antigo estado, a cusia 

'Âr'*195 Todo aquello que, fHWndo roça ou derrulwda junto das estra- 
das publica», municipaes ou vicinaes, derribar madeiras que impossilnlitcm o 
transito e não as remover,  será  multado em  lOiOUU e a remoção feita a sua 

Árl lOtt Nenhum proprietário poderá impedir em suas terras o ciirtc do 
madeira» ou atrancamonto 4e pedras para aconstrucçao de pontes ou estra- 
das publicas, uma veí que se Hio pague o  seu |uslü valor.   Mui a de à\i(.m. 

An Vn Nenhum proprietário poder.i impedir que seja aiierta piir suas 
lerra»; estradas municipaes mandadas faíor pela câmara, precedendo por esu 
daclarafúo de utilidade municipal. 

CAPITULO VII 

DOS      E8PECTACUI. OS 

Ari 106 Todo o espectaculo sujeito a imposto não terá lugar sem o pré- 
vio pagamento de aojOOO. Multa de *ij((«)0. .-.   ,       ,„ 

iVrl, 190 Ninguém poderá percorrer as povoaçocs do mnuicipio tocando 
realejos, musicas, apresentar mormotas ou animaes curiosos sem prévio pa- 
Earaeoio de 20aü00. Multa do aOjjlWlt. , ,.      , 

Art 110 As corridas de covallos só poderão ter lugar fura das povoaçoea 
e esttadia publicas com licença da câmara, mediante H*ll)U por dia 

Ari   111   Puroada dia do cavalhada se  pagara D^OIK) ; 

sobro.-.-- -. ■   -— .       . 
maus;  ou vallos  dodóis metros o sessenta centímetros ue largi __.„-- 
profundidade; ou cerca   de arame de  quatro fios, collocados em moiroes de 
paus de cerno, postos de dois cm dois metros. , 

Art. ■1.'^ K' prohilmlo a qualquer sócio ou cohordoiro p3r íiado om ter- 
ras do cultura em que não houver divis.Tu, som que csK-jam compietaraciuc 
fechadas, salvo se por aocordo .to Iodos,    Muita de iSooo, por cabeça, 

Art- iif' Os tapumes ou cercas divisórias nos 
feitoí a custa dos confrontantcs do combinaçSo onlre 
outro fará o fecho á sua cusia, o colmará a metade do vismho.. comtanto que 

HKQUBKIMBuro DBSPACHAOO 

Da liberta l->ancisca. residente nesta capital, 
liniiVeJcom-ívma  serão 'ündo para sor incluído na classilicacão dos esçravos 

s^qüTnd^u^?ccusTr^dom"nicipioooR^^^ 
nutro lara o recno a sua cu..„ .  n....... .. visi^ho. comtanto ,ue o  Aguardou nova distribuição dequolas, 
fecho seja du lei o o preço do estjio, sondo de  madeira de loi, o sendo tlla do 
cerno, por dois motfos u vmio ceniiine!ro< iSooo> e '«""^^ ^'^ P'^" ■' l""!""^ ° "° 

l^lll:^ .N.lO SANOOIONADA.S 
madeira do lei; por dois metros o vinte coutimolius, í jcoo, 

Art, ii7 fC prohibido conservarem-se sultos animaes dam ninhos que pre- 
iudiquom os visinhgs, como touros, bois, vaccas quo arrombem o saltem cer- 
cas do lei e enirom om planMçõ ^s alheias.   Ü donu será olulRado  a  conser- |    ^ Assenililéa [.egíslatíva Provincial de São Pau- 
val-oi fecha-los e do pois de intimado [udicialm-nio para O fazer, se O nan izer.   [Q^ jç^fm;;. 
será multado f-'m loiou... pur cabe,;a, u o animal anptohoiididü c lova.iu au ^ j^^^ ^^ ^-^^^ concedido a Krancíseo Maria de 
curral Jo conselho ; do s^u pro.liicto so deduzirá a multa o despezas, e o rosto gm,jj, (joullam privilegio por io annos, por si ou ú 
será entregue ao dono- , _    ,     ,_        i „„,   r^rat' companhia que se organisar, construir, usar e go- 

arrombjndo" cercas e vallos, ou abrin.lo porteiras, pagira -íSUOü 
cibcça, além do pjgar o aluguel o ^o,^al■ar o damno 

Art, lio   Todos os animaes, quer cavallares. quer gado,  que  lorcm eu-  ^^^ ^^^ jj^g.,^^ j^ [^^^iros. 
coiitrados dentro do municipio, som dono, serão recolhidos  ao carral do con- :    ^^j j^ (:aducard o privilegio se dentro do praso 

inuUa l'or.-'^^^j  20 O privilegio concedido comprehende uma 
I íoua du 3o kilomotros de cada lado da linha, sal- 

so Ihu, regislrundo 
competente. 

Decorridas vinte 

do cada noito do 

marca,  cor e  signacs, o lançando-se om um livro 

'i Decorridas vinte e quatro horas, sor.ío arrematados om publico. Ap- 
pnrecendo o seu dono, deduiir-se-hão todas as dospeias que houver, sendo-lhe 
entregue o resto, quando o dono apporocer, O conductor dos ditos animaes 
.loieeberá do cada cabeça iíooo, qjo serão paoos depois da arrem.itaíao. 

Art i3i li'prohibido caçar em campos ou rratlMS alheias, e pesc:ir em 
ribeirão ou lagoas particulares, semlictnçi d.: seus donos.    Muila do loSuoo. 

Art I ii Não se poderá ler gado ou animaes pastando nas tuas das po- 
voações, salvo duas vaccas de leito e dois animaes de sella. Os quo e.icederom 
gsic numero, pagdrãoanauulmonte JÍ 100, por cabeça,   ,       ,      , 

An. ii3 Os quo tiverem pastos do aluguei noa subúrbios da povoaçao 
ou em beiras de estradas, pagarão annualmenlo o imposto de 28000 o suo 
obrigados a cunserval-01 com cerca de loi.   Multa do 53aoo.  _ 

Art i34 E' prohiMda a factura do vallos para aproveitar as águas de 
enchurradas. ou de taiiquus, quo prejudiquem os que 50 utilisem das mesmas 
acuas.   Multa de lOSooo, além de repQr no amigo estado á custa do infractor, 

Art ií5 Quem livor terrenos fechados dentro do patrimônio, se utili- 
sando dellos. do encodentu de su,is datas, pagará lojooo annuaimonto o o seu 
|iroducto será appiicado ás obras da mairii Multa do dobro aquém se op- 
puier ao pagamento 

CAPITULO IX 

11 o s   I M !■ o s 1 o a 

Art. líi)   A câmara munícip.il é autorisuda n coli^at. alénn  dos impostos 
fogos-ar.ihcía«ÇíOOa.__de_cada_,;s^^ do presente código de pus. 
paios e  o  imposKíro segundo peto foguoteiro; o os outros pelo festeiro   De 
S leilão commorcial,oSpartic'ular o'u  publico,  '!"«■:/« :^'?X^r ^" "»'"• 

DÍOOOquoserão pagos pela l-*^-;^?"^,» P^",";":^ 4ca"-l'^ -"Solo.   slvonder drogas  pag.rá mais i.v^ooo. 
á:t "int^c! ?ou^Publiíar o progrloníi antes 5o viute e quatro horas.:       . .0    ara  e.,a de molhados, 1 iSooo 

turas. e sao : ,      ^ , , 
3 ,u i'.ra abrir o continuar a ler loja de lazoiidas, ferragsn*, armarinhos, 

distribuirão;       % 

obrigado a annunciar ou publicar o progran 

Ari' m   Em todos 03 espectaculos  remunerados  não   se 
cart6es de entrada em numero superior aos  assentos ou as pessoas que pu- 

'■'"XrfKrE^rt^lí^V^i""^^^^^^^^ de dia ou do noite nem um 
homím podt aprMontar-ie embuçado de ponche ou capoto, sob pena do ijOJO 
do multa ode ser mandado retirai e deitar o ponche ou capote. 

Ar ii5 Os mascaras que servirem em qualqutrespectacu o graiuito o 
•m caJálhadas ou curros, aptesentar-.o-hãoi autoriujdo pohcial,dflquem 
JSíbeXumWlhetontó^^^^^^   Multa de .íouo. -^■"■"■- -''" --=" 

'«'"'*• CAPITULO VIU 

além de eiLpulsáo du espcc. 

DA  I.AVO0BA 

«?«s: ,0b Sen^dTperdTo'direita causado aos porcos,   o pagar o 
da™„*pore.te^cau,ad.^^M^^^^^^^^^ ,       ,„,,  ,,„,,, 

««níidô Im .uaVttiíra.,   Multa de íOIOOO, e 5 dias de pr.sao. 

■l i' Para gêneros da terra, loSooo. 
4» Para vondcr aguardente, loSooo. 

5 ;o Para pharmacia, loSooo, 
5 fy> Pára açougue, loSooa * 
S 70 pira ewrcor medicina ou ano dentaria, logooo.        ti 
' 80 Para uso da armas proliibidas. IOSJOO . 
S ao Pata casa de pasto ou osiolJgem, 1 .iSooo- 
s 10 Para mascatear em joi.is, não sendo do município, 5oj)000, 
S II Para mascatear om jóias, sendo do municipio, i,^íooo, 
S li Para olficina de funiieiro,  ferreiro,  carpinteiro, marceneiro, 

dentro da viila Síooo; fora, i35oo. 
i3 para oliicina de alfaiate, selleiro ou sapateiro, Jíooo, 
14 Para olHcína do retratista, JOSOOO. 
i5 Paracasadeiiilhar, ioSooo. 
ili l*ara fabrica de fogos, nos subúrbios, lOSüoo. 

de duus annos. contados da data do contracto com 
oigovorno, não forem iniciados os trabalhos de 
construcção da estrada. 

Art, 40 A tiscalisação da estrade será exercida 
por engenheiro de nomeação do governo, correndo 
as despains por conta do concessionário ou com- 
panhia que organisar-se, 

Art. í" O concessionário fará o transporte de 
ímmigrantes gratuitamente, 

Art. il» Ficam revogadas as disposições em con- 
tra lio. 

Paçoda Assemhléa, lü de Março de 18S7.—/ío- 
drigú Silva.—Arthur Pvaio.—Alfredo Silveira da 
Motta. 

Volte ã Assembiéa Legislativa Provincial. Pa- 
lácio do governo de São Paulo, lido Abril de 1887, 

li^rÀií do /'.irii.i/yfi.'. 
Antesda organisação de um plano gorai, a que 

devem aujeitar-se quaesquer forro-vias novamente 
projectadas, cumpre que a maior prudência presida 
as prelonçócs, quo se levantem parcialmente, 

A concessão de que se trata não podendo Hliar-so 
ao plano gorai, ainda não lrai;ado pelos poderes 
públicos, wmbem não se acha lirmada em dados se- 
guros o positivos que demonstrem a sua utiiidade. 

Para suppri'.- as necessidades do importante zona 
productora da provinci», construío a Companhia 
Mogyana o ramal que atravessa o municipio de Sao 
João da lloa-Vista, município omlo deverá terminar 
a linha concedida 

Todo osso trecho da linha Mog^^ana, que tom, 
aliás, garantia de juros  do governo geral, venceu 

sendo 

(í.'i>nfíiii)í>l 

£ix.pedleiii;e da F-jresiaejiol» 

Dia 31 de Maio 

t.t SECÇÁO 

beclarott-M á câmara municipal do Cajurú que 
nio X"Mt satiafeito o pedido que •1'"^",''° f"- 
lUo ^.ewm providas as cadeiras J»q"?''» J' '?>• 
qué «lacham'vagas, visto «"rfilt^uras 0- 
ser occupsdas, quando haia professores que as ro- 

''"■ÜAÍSisou-se o racebiroonlo do oUicio do prosi- 
dmtTdTKlação, ao qual acompanharam as copias 
dS^MdíKfi^lA» emrec'ursoa oleiioraes da 

''"'FSi*loSv^r"'comn,a„dante da   canhoneira 
Affolt. cVl,o paio» .«r.viío, q"«,?;«""""''"« " 
támM dft sua commiiiw» na «dada da Samoa. 

% 

g':"'' ■   emcioi DKll'ACHADOJ 

- bo dalagado de polida do J"""^.'!'"'í^l'jl^^hv^ Mineua dS piu yaccinico.-Ao dr. inspecwr de hy- 

"Ita^eamara municipal de Cajurú representando 
BOÍMM vaia» queae observam nas cadeirus dessa 
SadaSTinapector geral da instrucçao 

puElica. ^__ 

3> SECÇÁO 

S7««dUeí marinheiros de .^^«'«--^f" "■ 
nboàaMato ■» "("'ao ài>Jorv> de Santos. 

T   ■*   ' REUUBMMÍMTO» OBSPACHADOS 

■ DaPracoiorrlGiusope « outro.podbdo P^^^^^ 
todo auailio concedido aos_ '"'"''Rr;^"'"'.'^'""^- 
^irí:dra'X'XrLCre^^rv'r^errone 

UO pM"'*™'"VJ,. . 1 vista da informação 
SfSí't«,Sír'g.^d« immigriçV.. constante^do 
%ti íff ^6 do «rrento m... níd tatn logar o que 

'*!.7ASÒIO Mondini « VUtorlo Mondini fazendo 
i«?.l pK-Ao Ihesouro P'°vinclalpara pagar 
Si,  aratf. de W» idformaçÜo con.lanW do otüco 

JWA 8 da ti do carrinw m*- 

Üodr. Nicoião Uarboii da Gami Corquolri, me- 
dico do alojamento de im.oigrautoa, pedindo trinta 
dias do licença para tratar de sua saúde,—Lion- 
cedo. 

4.í9[iCt;ÃO 

Foi nomeada d. Hilária Mari.i do lispirito Santo, 
liarão lugar de agonio do correio da t-staçao da 
Rocinha.—l)íU-so conhecimento ao  administrador 
do correio. ,      , . ., 

Auloriaou-se a directoria gorai de obras  publi- 

Ã despender a verba do joogooo, com os re- 
paros indispensáveis da estiad.i ontte a cidade de 
Itúea [lovoBçãodo Salto, 

A mandar applicar no Jug.noiito o rep.iros do ce- 
mitério de ArÈas,a veniado i:5ooüoou consigna- 
da no orçamento vigeiiie. ,  ,     .       , , 

A mandar proceder iwr administração as obras 
de forro e pintura da .Matriz do Bom Succoaso, rae-' 
diante a despcia da qu.mtia do 5üoS, consignada 
para lacs obra».— Deu-se conhucimenlo ao thosúu- 
to prouiucial. ' 

OíflCIO.UKSI-ACKAOO 

l>a câmara municipal d,j Cunha, pjdindo a fac- 
tura da ponto sobre o rio Jacarehy,— A direciona 
geral do obras publicas, 

RKqUEItlHliNTOS  OüSPACllAnOS 

Do vigário de Araçariguama, pedindo a entrega 
da quantia de 1 loooíooo, votada para as obras da 
agreja matriz d'aauolla parochia.— A' direciona 
geral de obras publicas 

De Luiz José Ferreira, lançador da meia de ren- 
das da cidade do Santos, pedindo dous raezes do 
licença para tratar de sua saúde.—Concedo. 

Da commissão diroclor.i das obras da cadea de 
Pirassununga, pedindo a entrega da vorba consi- 
gnada no orçamento vigente para as mesmas obras. 
—Ao ihesouro provincial para entregar nos termos 
da sua informação n. 454 de lO do corrente me». 

6> SEGÇAO 

Foi removiJo, n pedido, o promotor publica da 
comarca da Aiiliaii. bacharel José Itoherto .eile 
Panieado, para a do TaiuHy, e o desta, bjcharei 
Artbur da Silva Araújo, para aquajU.   _ 

Foi Oíonerado, a pedido, o çapiWo^Luiz Francis- 
co de Paula Albuquerque Maranhão do cargo do 
commandanie do corpo policial parnianente eno- 
meiido para fssa vagi o capitão i-rancisco do Cas- 
tro Canto e Mello—Deu-se cuiiliocim.,-uio ao I lie- 
muro ProvinGJal. 

—Palácio  d.i governo de S. Paulo, -'l de Maio do 

Agradecendo a vmc o oihcaz e valioso concurso 
que na qualidade de coronel comroandartto do cor- 
po palicial permanente prestou á administração 
desta provincin, cabe-me louval-o pelo zelo o leal- 
dade cuin que se houve no dosempunho de senie- 
Ihanto commissão. , 

ü;us guarde a vmc—KrJCoiiJo do P^r^ialij-àa-' 
Sr. capitão Luii FrancUco de l>aula Albuquerque 
Maranhão. 

—Gommunicou-so ã Iheionraria de fawnda que 
pelo juiz do direito do S. Sebastião, foi nomeado 
para servir íntorinamonte o cargo de promotor iiu- 
blico dessa comarca, o capitão José Martin» do Vai, 
e bom assim qus e,n 19 do corrente u amanuenae 
o thezoureiro da repartição da polícia Luiz Pinto 
Homem do Menezes, entrou no gozo de i meios de 
licença, que lhe concedera o governo imperial. 

—lieineiieu-ie 1 
Ao diiocior da penitenciaria allm de que se sirva 

entregar ao proso José Francisco doi Santos a cúpla 
do respectivo proceaso. 

Ao desembargador procurador ia coroa, artm de 
interpor seu parecer, o otrtcio em que a câmara mu- 
nicipal da vilIa de S, Pedro alloga terem sido mul- 
tados iuizes de facto residentes naquolte município 
e consulta si, essaa mulias, pertencem á mesma câ- 
mara ou a da Piracicaba que as está cobrando. 

-Declarou-se ; 
Ao dr, chefe de policia, que foi approvada a me- 

dida lembrada, de estabelecer uma estação de urba- 
nos em Villa Marianna, por ser de conveniência 
para a tranqüilidade e segutança publica. 

Ao presidente da líelaçio ficar a presidência in- 
teirada do haver concedido 30 dias de licença ao 
juiz de direito da Franca, bacharel.José.Joaquim 
Cardoso do Mello Júnior. ,■■■ 

—Rocommendou-se ; '''<■' 
Ao juiz de direito de llapetininga que leve ao co- 

nhecimento do juiz municipal do termo que sem 
previa autorisação do dr. chefe de polícia não maís 
seja remettido preso algum para a cadèa da capital 
ã eücepção doi quo livaiam de cumprir sentença, 
conforme as recommendafões a tal respeito dirigi- 
das pela presidência it autoridades )udiciarias da 
■província. 

Aojuii da direito de Uu,auamande pardo novo 
a concurso o o(BcÍo de io taballilo do publico, ju- 
dicial anotas d'Msa termoi 

... I' 

s 

REatlEUIlilEtlTO DESl-ACKADO. 
Do Vicior Nothroann & Ca como procuradores 

da Companhia Fabrica de Tecidoí do Itink recla- 
mando contra a depreciação do paano da dita fabri 
ca. nor nao ter sido aceito para ri r^rdamcato policisl 
no futuro exercício de iSS^-iíííi.S, a bem assim aeja 
sustada a proposta com Juito Nogueira du Aiambu- 
ia alá so proceder a novo exame —0,c;ntracto ji 
foi li>*mado com o cidadão Justo Nogueira de Azam- 
ia, «quanto n exclutão dopanno Kjitkoiida wa 

Art. 1° A ftsealiuçüo doa traballipi aerd aurci* 
da por engenheiro de nomeação do governo, cor- 
rendo as despeta* por conta doa conceMionarioa, 
emprezn ou companhia que organiiarem. 

Art. 5" Revogada! as disposições am contrario. 
Paço da Asserobléli Le^latíva Provincial de S. 

Paulo 'il de Março de 18S7, —Rodrigo SHv»—Af 
thur Prado—Ai/rtdo Silveira da Molla. 

Volteá Assemhléa Legislativa Provincial, hla- 
cio do governo de S. Paulo, tt de Abril dp 18ffT.— 
■Biif.ío do Parnahyba. ' 

iniereases do eropreias de transporte, laea como 
as Companhias Paulista o Mogyana, organiiadai 
sob a proteccão das leis. aeriam offéndidoi pela con- 
cessão do privilegio de eitradi de forro, contida 
nopreiente decreto, poli outra couta não £0 
trmsway, a que o meamo atlude,, do que uma ei- 
trada de ferro econômica e de classe inferior. ' 

Os poderes públicos não podem delur de atten* 
der as razões ecooomicaa, que alVéctam capilRM, tí- 
tulos de ríque;a doa eof^trlbtüiitea. epira admlitJBE^ 
se resiricçlo ao livre gofo de~priv)legIoi aàteflerea^ 
é mister que manifeate-ie utilidade publica devida- 
mente comprovada, o que não dá-se na hypothele 
vertente, nccrescendo haver meios de traaiporto 
suflicienies para a importafão e exportação de gê- 
neros da região que auliriria vantagens parciaes e 
ímmediatas da concessão : por estas razões nqo 
sancção ao presente projeclo —Barão io Parna> 
hYha. ^^^     

ajeoretnrla da poUola 

Occurrencias do dia 23 : 

CVio^fl de policia 

Foram recolhidos ao Asylode mrfíSiClãeJilt òi It^ .' 
lianos Luiz Salioni oJoaeph Jerangneo. ' - 

^^ Delegacia   ,_   ^^:^   ,. 

Foi delido Anastácio Vicente AlMntaradot SnilO 
tos, remctiidú dn estação do Santa Ephigenia. 

Subielegacia do Sul 

Foi posto em liberdade Pedro Antônio Malbúi, « ', 
foram detidos Joaquim Tobias da Costa, pordbrio 'è 
edesordeirOí eJoaquim (Jueiroz, por vagabundo «-'3 
desordeiro, '_% 

A's 6 horas da tarde, maís ou menos, Aatonio^J 
Rodrigues Xavier de Oliveira queixou-se de ler il- % 
do aggredido na rua do Trem por José Xavier de'« 
Mattos Salles, que se achava armado deumrevol*.? 
ver, lendo a autoridade tomado conhecimento do "p- 
facio. M 

Subdelegacia   ia  Norte :"'% 

Foi posta era liberdade Emilia Cândida, e forant ■'í 
detidos, por ébriose desordeiros, Antônio Aueuiio.^^ 
o Pedro Antônio de Oliveira. ■* 

Subielegacia de Santa Ephigenia 

Par êbrioeter espancado sua rouiher, foi detido"^ 
D hespanhol Francisco Antônio Pensado. >« 

Subdelegacia da Consolação    ' *'■''--  ■.■■% 

Foram postos em liberdade Bonedicta Mârla dai À 
Dores e O uiterla Maria de Jesus, e foi delida Lau' í 
ra Va/da íiilva, por ébria. ■    . .5 

Da esMção do Alto do Sao i'Ao na foi poslo eàt^t 
liberdade l' rancisco de Castro. ^ 

Cadèa 
-í 

Por ordem do dr.juii de direito do lodiatriciOiW 
_ venceu  foi postoem liberdade Joaquim de Souza, por ler' 

dilficuldados .lopographicjs,  que lornaram  muito  cumprido a pena de três meies de prisão  que  lhe 
dispendiosa a consirucção, de sorte quo. por dila-   fora imposta, por infracção de termo dé bem vi-* 
lado poriodo, scra mistor prcstar-so toda solicitude   --- 
para manutenção cdoscnvoli'imonto do trafego, já 
que delle depende a renda do ramal 

Ora, a concessão importaria diminuição dessa ron- 
da, não se justificando, ouirosim, pela eommoJida- 
deou utilidade da importação o exportaç.m de pro- 
duelos do município, as quaca p.idem offectuar-se. 
mesmo com menor percurso, procurando o ramal 
da estrada de ferro Mogyana: por estas razões ne- 
go sancção ao presente projccio,—Sni-LÍu dn Piir- 
italiyba. 

A Assembiéa Legislativa Provincial do São Pau- 
lo, decreta: 

Ari. K" Fica auctorisado o governo a conceder 
privilegio por quinie annos a Antônio Alvares Lei- 
to Penteado para manufacturar com fibras de ca- 
nhamo da índia todo o qualquer producto, 

Art. IO Fienro isentos de imposto os productos 
manufaoturados.hem como as libras brutas, 

Art, 3" O governo marcara os prasos o condições 
em quo comecem o terminem as obras, corra o ca- 
duque o privilegio, 

Art. 40 Ficam revogadas as.disposições emcon- 
trarlo. 

l'aço da Assembiéa Legislativa Provincial do São 
Paulo. iSde Março de iSSy-~'fípi'-i/lo Silva.—Ar 
tliiir Pr.ido.—Alfredo Silveira da Molla. 

Volte á Assembiéa Legislativa Provincial,—Palá- 
cio do governo de S, Paulo, li de Abril de 18S7,— 
'Barão do 'Parnahyba. 

Todo o privilegio sendo uma suspensão ou res- 
Iricção de faculdades outhorgadas pela lei com- 
mum, em matéria legislativa, só pode conceder pri- 
vilégios a auciorldado que pode legislar aobre o 
objecto do mesmo privilegio. 

As assembiéa 3 província es, pois, só poderão con- 
ceder privilégios sobre objectos de sua exclusiva 
competência legislativa, e nunca sobre Bquelles 
que são da competência dos poderes geraea. 

A competência da assembléas provinciaea é dC' 
terminada pelos arts. 10 e 11 do Ãcto Addicional, 
e pelo art. u, que a elles se refere; 

O parecer da consulta do Conselho de Bslado do 
i7 de Setembro de iS5t|, com o qual conformou-se 
a Imperial Resolução de 26 de Outubro do mesmo 
anno, e bom assim os avisos n, 3 de 4 do Janeiro 
do 1S60, o n. 32^ de t() de Maio de 1S7S, determi- 
nam a competência das assembléas quanto aos pri< 
vílegios, confrontando as concessões doa mesmos 
privilégios com os objectos do competência consti 
tu cio na 1 dessas corporações. 

O objecto do presente decreto  não so acha com- 
Erehondido em nenhuma das classes de objectos so- 

ro os quaes pode legislar a aiscmbléa provincial, 
e, além disto, importa manifesta violação da liber- 
dade de industrias garantidas polo pacto funda- 
mental 1 por estas razões nego sancção ao presonte 
projecto.—fl.ir.ío do Parnahyba... 

A Assembiéa Legislativa I^ovineiat de S, Paulo, 
decreta : 

Art, 1» Fica concedido aos cidadãos Joáo Pedro 
deGodoy Moreira e Joaquim Antônio Leal, privi- 
legio por clncoenla annos para por si, omproza ou 
companhia que organizarem,construirom, usarem a 
gosarem de uma linha de bo(ids(tranisway)por irac- 
ção d vapor quo, partindo da estação de Pedreira, 
na linha .Mogyana, tenha por objeciivo o bairro dos 
Damasios, no municipio do Amparo, margeando o 
rio Jaguary, e passando polo bairro de Arãa Branca. 

An. 2° O privilegio concedi-Io som girantla de 
juro* ou outro qualquer ônus para os C"fres pro- 
vinciaea, comprohenda uma zona de irinia kilome- 
troa para Cada lado da iiniia, uh'os oa direito* de 
terceiroa. 

Art. 3° Caducará o privilegio ^'i doiitro de dous 
annos contados da ditado cntltr.icto irorn o gover- 
no, não forem iniciados os traliallios de construc- 
ção d» eitradn. 

ver. 
Asylo de meniieidaie' 

O sr, dr. chefe de policia deferiu a pettçSo era diíd ■' 
Jayme t leurae, de nacionalidade ingleza, pede para "■'' 
sahir du Asylo do inendicidade. 

■Í'J 

GORRÈIÒ PÁÜLISTMO 
Suiicitou o ministério da justiça ao agd.''' 

colleÉfa da faxeiida a   expedição  da  ordena' ■; 
paraiiuesejii admiUido o juiz   municipal 0, ■ 
deorjiliãos   Praticiaco   P«ulino de Aliaeid»Íê 
Albutiuerque a restiluir aoa cofres publicoSí^ 
conforme Holicitoii, a quantia  de ^67(200, ' 
difíerença que ha entre a quantia fi.xad» ao ■ 
lueainu jiiin CUUIü ajuda de cuato quando na^ 
loeiido para o tei'iiiodii   tíauto Antoaío d»  . 
Palmeira, no Rio (irandedo Sul,   e   a  QM 

lhe foi marcada pela sua receme uomeaçSo 
para o termo de Uetlilem do Descalvado^ 

tilelção inuniotpal 
O governo da província, designou o dia 18 de Jtl- 

nho vindouro para proeeder-so à eleícgo que tem 
por fim o preenchimento de uma vagado vereador- 
para a câmara municipal da Limeira. .:''^ 

^"""-^  ^^ 
Ko.s fina de Jullio deve apparecer um lí-Xt 

vro do ar. dr. Alberto Salles intitulado -át"4 
A Palria PiiuiisUi, ■,'. 

riyppoctromo Oamplnetro      % 

No ultimo domingo realfsou-i« a 41 eonjda daM ' 
to anno. A animação 6 crescente, ^^ :i. 

Os animaes vencedores foram oa aagulntea ■ td ' 
Sareo, Rabicanoj lO pureo,   Ecuison n; 3" pateoi 

Uteoro; 40 pareô, -Sotafogo ; o S- pareô n^ roaí 
lisou-se; no 6" pareô, Vendéa; no 7° paroo^ Oailà 

SA maior poiile foi a do  10 pareô,  que rendeii 
joo. 
movimento geral da poule foi de itfroioSooo. 

O miuiaterio da justiça recommendou ad 
presidente da  província de S. Paulo que 
mande proceder a nova concurso para proJ 
vimento do officio de 1' tabellifto do   publl-i ~> 
CO, judicial e notaa do termo de Itii. j^ 

Oax-r-oCl^bo s 
,. A inspectoria de hygiono da protincÜíeio oSetó 
dirigido hontem ao dr. chefe de policia, pedio oro- 
vidoncias no sentido de evitar oa grandes malelira. 
auliantos  daj-«fooíia-£;arroííWo,  que,  MgUadò  ' 
uma publicação feita no liiario Mercantil e uAti   . 
nadaporManoelJ, de Mello,  está  acomnatMnda 
porcadat na estrada de Itapetinjnga • outroa tmi   ' 
tos, aa quaes destinam-ae a estacar em SorociBiL 

Para o logar da agente da nova weaiil» 
do correio de Porto da Leoçóas foi nomeado 
Joilo Baptista do Amaral Sou2a. 

Ouida, pseudonymo de um oelebrí rontandaid 
ingleí. está preparando novo volume no ouel ba.tii 
racsplendid'" ■'—"—=—-■-   --■-   —«-^    ..""" 
Inglaterra, 

Dii-ES quo Mr. Paraeil lera 
um Cromwell italliaiiido. 

juro» OU outro qualquer ônus para os cifres _ pro-  [^ «^P^ndidas deicripçoe» da vida parluneijtw U 

raprewiiãdo' oOmH 

lio   próximo  me "de Junho a corap»Eh(i 
n B-itafügü,   na tíiVte, fará experiência iaú 

' üondu inofidos fior tntsqOa alentrtOat 
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CORREIO PAULISTANO- 25 de Maio «« 100/ 

I 

>;, 

União Conservadora 
o conselho director da UNIãO 

CONSERVADORA apresenta candi- 
dato á vaga existente na câmara 
dos deputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta província o 

Ur. Blla» Antônio Paobece Chave* 
PAZGNDBIRU     KR9[DKNTE   NI   CAPITAL 

e pedindo para elle todo o apoio 
dos seus amigos, acredita bem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver reaiisados pelos exfor- 
ços e dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887. 

«LBIÇSO HUSICIFAL 

O conselho do UNTã.O CONSER- 
VADORA apresenta como candida- 
to ao lugar de vereador da câ- 
mara municipal desta capital, 
que tem de ser preenchido pela 
eleição marcada para o dia 10 
de Junho, o cidacfão—THEOPHíLO 
PRADO DE AZAMBUJA, proprietário 
residente na parocfiia do Braz, e 
pede a todos os seus amigos que 
se dignem dispensar-lhe os seus 
suffragios. 

S. Paulo, t2 de Maio de   1887. 

(!ouimuui(;i)ii-»e ao pi-CHidanie Ja ^iroviii- 
cía deS. Paulo paraqiie »eja paga à   Oat«a 
de Cori-BCçaoda Corte a qimntiu de 8S, im 
l)oi'tHUiiia*do furiieciineutoda   uw livro em 
lirnnco para a secretaria de Estado. 

r^otnvel 

E* do Carreio de Santos: 
■Ú honraJo ancião, sr. major Gabriel ã» Silva 

Oliveira, veneraiulo pacriarcha de ütna das mais 
distinctas o consideradas famílias desta t«rra, devd 
hoje estar cheio de júbilo e de orgulho pelo lacto, 
raro nas tempos que correm, da assistir ao nasci- 
mento de URI seu descendente em quinta geração I 

«A gentil esposa do nosso amigo sr. Consianiino 
Serra, bisneta do sr. major Gabriel, deu hoje à lui 
uma cfeancinha, que vem a ter com aquelle velho 
as relaqúes de parentesco mais raras que se conhe- 
cem—vem a ser sua ia tara neta.» 

Ao hacharel Joâé Joaquim Baeta Neves 
Fillio, juÍ7. inimicipal e de nrpliãon do lermo 
de Itatiba, foi concedida a licença de trinta 
dias para tratar de sua anude. 

Foi muitíssimo concorri.lu o ultiiii.) espetáculo 
da companhia dos Irmãos (iarlo, em beneficio da 
Beneficência l'ortUBueía de Sjntos. 

Mercado <l« Suntoo 

A'33   renderam-se 7,0()0 «■iCR^ia   de 'lafú. 

Entraram uaquella dia.    . 9.979   sarcii' 
Eutrarara   desde   1°    -    ■ 137.054 
SftUidaudesd.'   I*    .    .    . 1EÍ4.H02 
Veudas  desde l"    .    .    . 112.001) 
Existeacia   em primeiras 

msos  125.00Ü 
Km  segundas mS>o» para 

embarque ■    ■    ■_._. nS.OOO 

No dia 20 houve no Porto Ferreira grande ma- 
nifestação popular cm regozijo pela nomeação das 
novas autoridades para a freaueiia. 

S. M. <> Impoi-artoi:^ em F>oflH;çal 

'   j, Dií O Commercio de Portugal: 

■ Consta a ura collega que S. M. o Imperador do 
Brsiil vai faier uso das águas raedicinaos do Gercz, 

. e (jne, se se sentir melhor, vird a Portunal afim de 
. ',|gguir o tratamento na própria estação therma 1.» 

O Diário Papiilar, de Llihoa, eonfirina asta no- 
ticia do sGKiiiiiie modo: 

> Vão ^cr üiivitiJiis piiruo Rio de J.iniiiro iilguraas 
Karrafasdas a^uas tnodicinaes de(iarez, que segun- 
do pareci;, são muito in'<icadas no tratamento da 
dounça da que soIlVe S. M, o Imperador l>. i'cdro II 

■ Se o Impitradorobili-cr methords com esto mu- 
dicamenlo, consta que vai fazer uso das UC.IILU n 
(íerei...     ^^^ 

A pmmi-iíüníin AdiditiTi l'utti, ii\ Marqiiu- 
za de Oaux e aurora ''sposa do teiior Nicoli- 
tii, IOí; Himiiuciar uns joriinea que vai fuKiT 
tiDia (iTraude viagem artislica pola Aiuerieti 
do Sul, que llie uerão pairas toda» »a mius 
de^pe^ns, e que receberá liquido por itadiL 
vepreNentaçílo '^:{.00U franco». 

Manifestou-se a variotaem (iuaratiugucli. 
Hous indivíduos atacados desta Isrrivel moleslín 

fornni recolhidos ao lazarctoo esperava-se que pelas 
acenadas medidas tomadas pelas autoridades não 
se propague o mal, 

 iMn»mw ■ 
Oomrauuicou-ae an presidente da pwviu- 

t'ia a exoneniçüii do alteres liouorario do 
i-xurcito Joaquim AnUiiiie de Muttod Juninr 
do vartüo de eommuudiintu da KortnlfKa da 
Bertiogu. 

Tliosouraela de favsoudit 

HÜQUeitlMKNTOS    IlESrACHADOâ 
Dia -^4 

Ue Itodriaode Castro.—A' coniadorin para os 
fins convenientes. 

De d. Carolina RuJgc da Silva Ramos.—Digam 
os srs. contador e dr. procurador fiscal 

Deliriasde Mello BotBlho Amn/Doas, por seu 
procurador Clcophano Pitaguaryde Mello Terra. 
—Informe a contado ria,      

LS-se iiti Diário de Santos : 
«Num depoíito de lixo existcule no Sa- 

ltou, inimedÍaç5o da cidade, foi encontrado 
ante-houtcm um recemnnscido.H 

A'5 õ horas da torde do dominfio, no campo do 
Uippodroma, em Campinas, Laurindo Joíé Bcckur 
e Alfredu Hartlielsao, por ^uesiõ.-s particularís, 
travaram  uma contenda, da quiil  l.aurlndu sahlo 

■ido na tesla por uma bala de revolver. Alfredo 
evadio-se, 

O delegado de policia mandou proceder a aula >le 
corpo de delicto, sendo considerado leve o feri- 
mento. 

mm-mmmmm «IMU H , ■MIUP.H._III..IíIJ.MIü!UJ 

aos quaei não podvm iubli,ihir-sc os innovadorei 
como l.acirda, iJorniniin^; Kiciro o ílouly. 

I     l-allanilo do trabalhos  liMziluiroí   meucioii:imoi 
Oi do fallucido ilr. t:<iiiii-, c astim {<odcnius lazsl-o: 
u jovuii  >jbio de  nacionalidade fiancer.a fi^éra do 
llraiil a sua se^uijda pnirla. Aqui cons\imio elleoi 

iraeiliúics   le.npnt da Mi.i n:o.'Í'l:i>lv, ^oir<'{!,iiido-s<: 
jaos  mais duros  latiori', tcieniiiico,  e   revelando 
constante dcvulaiiiento a causada ('ivili'ta^úo bra- 
lileir,!. 

Couiy veio .10 Braiil a instâncias do Vnipian, de 
quauí erailiscipiilopredileciD. 

Duranie alguns annos u discípulo enirutcvc cor- 
respondência com o mnsfo, rechcndo deste ins- 
irecçõcs e i'omniunicando-lhe 01 brilhantes resulta- 
dos dos eslU'los aqui promuvidi>s. 

Os suiviços cucmicioiiaos que o 1'r.iiil deve a 
t;outy, revestem, de algum modo, Vulpian, e, ao 
cbejtar-nos a noticia do la.lucimenlo desie, cumpre 
relemliral-o. 

Si .1 morte do Couty importou a perda do unico 
francei illustre residem* 110 Orazil, c que nos sou- 
be fazer plena c inteira justiça, a niorle de Vul- 
pian importa |>ara nús a perda de um dos s:il>Íos 
france/es que mais symputliia nos tributou, 

Com a idade de jo annos, falleceu d, Maii» Iza- 
licl 1'inio da Fonseca, esiwsa do sr, Thoiuai Perei- 
ra da l''onsüca, ne^jociante em Campinas, 

S-yiiio HuCe-huutum patii liii^uoü-.^yres a 
companhia doa Irmiloí Curiós depois de ter- 
me i..xliibido nest:i rjdiide. um (Jiimpinas e 
em Siiiilua .sempre Cdin i^rande cinieiivri-iioia 
dee.H]ieCla(liU'iiri, 

O DR. VULPIAN 
Um despacho lelegrapliico noticiou o fallecimcn- 

to, em Paris, deste celebre medico e physiologista 
francez. 

Vulpian teve, durante longos armos, de suitjucar 
encarniçada lucia contra os attaqucs do clericalis' 
mo. A altitude do sábio, nessas polemicas, valeu- 
lhe a sympathia geral, conUnu.indo elle impávido 
as suas pesquizas scientificas, 

Tendo recebido na sua pátria as mais ulevadas 
distincções, Vulpian, com os seus trabalhos, pres- 
tou valiosissímo concurso ao desenvolvimento dos 
estudos de physiologiH, e o seu nome é invocado 
por todos aquelles que se entregam a indagações 
biológicas, e, com especialidade, ú experiências e 
observações sobre o sysiema nervoso. 

No Brazil a memória do dr. Vulpian deve ser hon- 
rada pelos raros homens que cultivam o gênero de 
conheciracnlos no qual elle tanto se distín^uio. 

Si ha pai^ no qual os estudos de biologia olfcre- 
cem vastíasimo e inexplorado campo ás e\perimen- 
laçõjs no mundo orgânico e inorgânico, este é um 
ddlea. 

Humboldl, Darwin, Agassiz e tantos outros in- 
cluiram nas sons obras iinportanlissimos resultados 
scieniihcos relercut<:s a esta parto da America do 
Sul. 

O dr. Vulpian, em França, sempre occupou-se, 
com a supremacia do seu talento o a benevolência 
do seu coração, de todas as manifestações da nossa 
incipiente existência scientifica, 

Na Academia de Medicina de i>aris elle sempre 
fazia lionrosas referencias aos trabalhos ilos phy. 
siologistas brazileiros e mais de uma vez a sua voz 
auiorisada levantou-se para defendelos de attaques 

OS mmm m m\i 
FOR 

: - ,    0DYS9E BAROT 

'RlMBinA. r»AR.TE 
'"'■ '^": II 

A     UdPTOKA 

{Continuafão) 

--'Emquanto ao senhor, continuou o sr, Emílio 
RipauK. 

-Eu me retiro, senhor 1 Hai lenho a consciên- 
cia de DSO haver merecido semelhante tratamento. 
Estou eerio que ha de arrepender-se, de haver me- 
noiprezado, iaiultedo e expulsado ds sua casa um 
homem honrado I  Adeus 1 

E, lenta e ailívamenie, sábio do salão. 
Na occasião em que fa sahir á porta, voltou-se. 

. D. seu olhar encontrou o da moça. 
Hquve, entro elles, uma muda e mysteriosi troca 

de juramentos eternos. 
Em seguida, sem diter uma palavra, sem ousar 

olhar para a mulher e para a liiha, que continua- 
vam abraçadas, o sr. Ripaux sahio e toi metter-se 
no gabinete. 
- Suffocado pela dôr, livre, emfim. de se entregar 
Mra testentunhas i horrível onda de pensamentos, 
que o assaltavam, deinou-se cahir pesadamente em 
uma cadeira de braços e, encostado ã escrevauinha 
Bparta, n«» mios febris, as fonte», cujas veias incha- 
das ameaçavam arrebentar. 

Com os olhoi desvairados e obstinadamenie flios 
cem i^a espécie de terror, n'um cartão de visita 
que tmfia diante de si, murmur* ao meio de solu^ 
abafados'. 

—Pobres moços! Hinha pobre mulher!... Entre 
tanio nio lhes podia fonfessar a verdade. 

y-w^ ■ BI-- 
'::U   :■ 

■i.;'---','-:J.-- 0 SI. ROBOAU 

AqUelie gfilo do «ração altetuva que o dosven- 
turado pai, na scena tempestuosa que acabava de 
pauar, obedecia muito menos aos seus sentimentos 
reees do que a uma csnccle à» fatalidade. 

No coraefo tinha sido com magua, com a morte 
na alma que havia retirado a palavra e desmancha- 
do o casamento, ao qual se tinha resignado sincera- 
wente e de boa íé, le hera que sem nenhum enihu> 
iiaimo. . ,,     ,      , 

SoUrla por tal modo pela sua falu de palavra, 
3ue tentava adiar o mti> pottivel a confluão que ia 

ar am golpe temvd, como ubla, í ãlht qae elU 
adorava, ttfjir para o dia leguiaia, par* moii urde 
■ funeiti d«fti rafão, que MO podia nan inodvar, 
rwn nplieir. 

Essa declaração, essa confissão [inham-lh'a ar- 
rancado, a pezar seu. 

Se, no momento cm que a sua autoridade pater- 
nal havia sido provocada e desatiada, a sua cólera, 
a sua violência, a sua brutalida^de não eram licli- 
cias, se era com uma indignação de boa tempera 
que tinha fechado para sempre a sua casa ao sr. de 
Uintray. sentia-se, no fundo, e, pouco depois, cheio 
de indulgência, pelo artista- Lastimava-o mais do 
que o odiava. 

Notável commerciante, juix do tribunal do com 
mercio e, nas vésperas de obter a cruz da Legião de 
Honra, tinha a promessa do ministro, as conside- 
rações de orgulho protissional dominavam nelle 
tudo, até as mais caras alfeiçõcs da família. 

Antes de ser pai, antes de ser esposo, era íabri 
cante de bronze, 

Se acabava de faltar a um coiitralo sagrado, li- 
vremente concluído e de despedir essa mesmo gen- 
ro, que elle acabava de apresentar aos seus parentes 
e aok seus amigos, por nada nesli.- mundo, mesmo 
que lhe custasse a vida, deixaria protestar a sua 
asiignalura, 

A sua Bíblia era o seu livro caixa, o seu Evan- 
gelho eia a sua caderneta de pagamentos a reall- 
itt. 

Que circumttancias o tinham pois obrigado, a 
alte, iSo honrado, tão exacco, láo leal, tão recto nai 
suas menores ac;ões, a representar uma comedia 
tão pouco digna do seu caracter 1 

Que telha imprevista acabava de lhe cahlr re 
pen tina mente na cabeça ? 

Que se linha, pois, passado, na sombra a silencio 
do seu gabinete de trabalho, entre elle o o seu 
mysCerioíO inti-rleculor! 

E' o que vamos vir. 
Voltemos algumas horas atrai. 
Levantando-se da mesa, logo no começo do jan- 

tar de noivado, osr. Ripaux não recebeu sem um 
mal dissimulado aborrecimento, o Importuno visi- 
tante, que o esperava aa ante-camara, 

—O queí que desej), senhor ? 
—Peço perdão de o íncommodar. Disieram-me 

que o senhor estava i mtsa com visitas, mas... 
—A quem tenho a honra de fellar, interrompeu 

ellecom seccura. 
—Supponho que lhe entregaram o meu cartão 

de visitas..,Reboam um seu criado. Reboam, rua 
da Vtctoria 1 j, 

—EmRm, o que quer ? 
—Teatto precisão du fsllar com o senhor em par- 

ticular,.. Inteiramente em particular. Três minutos 
tptuas. 

—Venha para aqui. 
O desconhecido segulo-o mordendo  os   beiços  e 

franzindo as sobrancelhas. 
* -~Um pouco de polidez não fazia mal, pensou 
elle, escaiÜalisado com  aquelU recepção arro- 
gante. 

A phyilonomia daquelle singular visitante, que 
chegava tão mal a propósito, juoiu ao nome estra- 
nho, que parecia vir du) leis de Israel, não era, 
com elleiiu, da naiureza a conquiiiar-lhe, 4 pri- 
meira viila, as symjiathias. 

O tr- Eipaux vendo-o, unha sentido instinciiva- 
roents, leni iiber porque, uma lensaçSo desagra- 
dável. 

Porto que vestido correctaraante, o Indivíduo 
apparantava pouco. 

—Qae ,;iU«M nt pôde qu«rer n\t ttinio, per* 

Iaiiag'iii-011 seiiute-liunteiu o puuno-an- 
nuacio, uUiiiiiimente eucommuuditdu para o 
tlieutro Oiianiiiv de íitntciH. 

Este trnliiillio" do sr. It. Ualixto, diiwm os 
Jornaes, estú muito boiit. 

Foram consideradas viiiilicias as sej-uinlcs pro- 
fessoras [lulilicas ; 

U. Adelaide Ferrai de Oliveira da,.Mdi:ira do 10" 
dislricto da capital. 

D. Carloia da lloclia Lima, du k^.ideira do i3" dis- 
tricto tainbemdesia capital. 

D. lienedlcta Perpetua de Oliveira Sallcs, dn ca- 
deira da cidade de Ar^^js, 

l''allei'eii uiu Santo-: um dos runíii anli^ii.>> 
i-nipivg-adíjs da (■íniipaiihiu ln)íli'/n, o siih- 
ditij injirle:! sr. Julin Oiivier. 

U itntt^rro tiií iVil^i u,s expiuisaM d» i'.'Uii]i:i- 
nliia. 

— Nii mi'Siiia cidadi' deu MIO píl^;>í^m^>lllll 
do Mibdito porliiijneK ..\iiU,iiiri ri 1 tV.sle lii- 
ina, hii inuilo uüi iDuriidnr 

.   Itapln 

lim data do «"Ode Abri) escieverain de Paracalú, 
provincial de Minas, ao AnHíi/J/.vícirioqui; supii- 
m\c:\ na Krunca: 

Ha dez di.is jiouco iii.it.t ou menos, passou por 
esta cidade Ckm011 tino do tal, e.^i-emprcKaJo da ca- 
sa Uos srs. Victor Nothmann & Comp, de S. 1'aulo 
e logo apúi elle, ires capang.is ein sti» perMe^uíç.io. 

lJiz-i,u que Cleineniino raptara a lillu de um fa- 
zendeiro no município de liatnines e que fu>;ira com 
avuliudas quantias pertencciitos u cusa coiumor- 
cial qu^' representava. 

Os seus perseguidores 411^; o sej>iiiam com 2 >* lé- 
guas Jo atrazo, encontraram n'o, segundo consta, 
para os lados de  I''ormaza nn província de Goyaz. 

lAiraiii concedidos irea meass de licenen iiij 
1° esciipturario da tliesouraria de S. l'ãulo, 
Aurélio Augrunto Vax, para tratar de HUM. 

saúde oiiiU* IJie convier. 
■—      —m»wt^-  -    - 

\. nlfandetfa du Sii.iitiii rfn.ieii de 1," 
a üSdo corrente FM. 770;a5US8HH, eameza d.i 
reiidiiüeino iiie^iuo periudo. rs.'Í7U:838J228, 

IO eupretso de 5. Paulo parllrii ás .<—45 da roa 
nhã o diegarn lU (i —1/1 d.i tirde. 

• O horário da i'itrada do ferro do Minas c Rio foi 
combinifdo de mudo que os passageiras, que vêm 
deS. Paulo, os pie vão dacíirlu eo> qiio vúm pnr 
aquetla i.'!<trada p.irn S, r,iulo e para a cúne não 
icrão demora na ■•ítacão do Cru/eiroí 

■I Oevpiesso de' S. 1'anlo ter.i na eiiaçáode Tau 
liatê hora para alniúÇo e j>,ir.'i j.nit.ir. 

o IVau-si! idinliuin de uslaliclecir trafego mutuo 
cnire as ires csiradis para baniiiení. país:ipeiroa o 
tel.'grammas.ii 

Acha-!e gravememe tnlermo o im.iori.niile fa- 
/eiidciro sr. commenUador José Pinto Kerraz, prós 
li^ioso chefe lio partido conservador >1e]Ararquara 

Tevi- urdem de piulir •■om inJii a iii'i.'i'ii- 
ciu puí.i i'sl« priiviiiciii o iilfuri'.-- do 4" retri- 
meutí. dl' i',ival!íi:i,i CJCITLI du lírili (l.ihTiO, 
atiin de iiqiií iii^uarilar i> resiiiludo d-i iuK- 
pec^rip  de ^;iiide a que fui :mbmi'UÍdii. 

l>o 1 <lal<L'leniiiL'nlo lil1iii}',r!iphico .lu sr Julcs 
Martin satiiu u:ini polkn par.i pi.nuo iuuml.fda— 
Si'ii t,'iiío«ri)—CO[nposta por iiin e ollerecida a seus 
calle>;as de IrilT. 

A^raileccmos. 

1'elii secrcluii.i i!i' <.stado do.s iir^neioK ilii 
justiça, em '^1 dn tToriente, pa.-isiiii--i' diplo- 
ma Iiiibiliiaiidii II lucilarei iiinameriiM i^n- 
gusto do líeiíi) itonpd aoi'.u'í'.i de jiii^de 
direito. 

Foi assassinado ha dins no município de 5.^0 Car- 
los do Pinha], Denedicto K.ria, qu^ ri's<dio por 
muito tempo em Piracicaba, onde ibru processado 
por crime de tentativa de morte. 

Eiitíi expí>stn lia rasa com morei a 1 do sr. 
Pedro Stein, no RIO Claro, um cará, colhi- 
do num quintal de oina cisa daquella cida- 
de, o iiiüi! pcsH 2 i kilus, 

Sabbado ultimo cusoii-se em Piracii' ha o sr. 
João Graner com ,1 exma, <ra. d. Maria Aii);elica do 
Amaral Gurucl, filha do sr, Sebistião.l, do Ama- 
ral tiursel. 

l)ix 11 Pitirio lia llln Claro de liouii'iii ; 
«''"eram linnljiiii l'i>ii-t.-; ;i iliver^iris Fazen- 

deiro.-: divdj' miinieipiu, oílVrla.í dl- llS'J(Kla 
llSimi [>nr ITl kllosd.i nlf^^. 

«(■i-ramlitt ! é o eii.sií de diy.er-se.i) 

Obitnnrlo 

; Si'piillaraiii-scnoccmili!riomuiiicii'»I os sip.iiin- 
I les taJ.ivetes : 

j />i.(--/,í^'.W,i»i J.-i,W7 ; 

] tlaíiaiia, 1? tii,-/f-i, liih.i ,1o imliano Ni.^oliuo Jto- 
, manei le, morador n.i írefiue/.ia i!o lira»: plitisi- 
! ca nicMnlurica.   (.\[tístado do dr. José Maria de 

Krcilas]. 
I Thereza. 7.Í .nmos, iir«ii, viuva, liberta, f.iiledJa 
no llospiial de Caridade : lesãn rardiaci. i.Attcsta. 
do do dr ICulaiin da COíta r.nrvaliiy). 

I João Gulppff, :i(j íinnoi. solteiro, iüiti^mo, falle 
I cido 110 Hosintal de (;arid,n!.>: aníuriima ila orta 
[abdomioal. lAittsi.ido do dr, Nicol;io Poreira do 
. llampos Vergueiro). 
( Avelino, (j mez(,'í, tilho do italiano Ângelo, mo- 
rador na freijuczia d.i Sé; ailircpsla. (Attesiadodo 
dr, João Ncavel. 

SEGÇÃO JUDICIARIA 

No dia 20 do corrente, á noit«, appareceo um ho- 
mem branco e pedio á sentinulla d,i cadeia de üua- 
ratinguclá que o deitasse dormir no corpo da 
guarda. | 

A sentiuclla consentia c seniando-se o liumcni na 
raiz de  uma arvore que ha em  freots da cadeia., 
quando chamaram por elle eslava morto, 1 

U  sr.  suhdelegade de policia mandou procedera ' 
respectiva   autópsia c   prose^ne nas   díljgencia.í 
lega cs,   , 

D.    Matiitlde Miiriiea (I .Silva,   pnitV.isorji : 
normulisti, toi nomeada p;ira tf.gvi n cadej 
ra da estu^üo i|u Leme, que se aclia viiffa. 

DU a Gjjeia de Noticiai de hontem : 
II Reuniram-se lionlcm os represenianu-sdas en- 

tradas de furro D. l*udro II, S. l'aulo, Minas e Rio, 
Cara combinarem nas modificações  dos respectivos 
orarios. 

H Ficou combinado o seguinie: 
u O expresso dacôriu parlirá ás .S~4o da manhã 

e chegará ás 7—15 da noite. 

guntou de si para si Ripaux, precedendo sem ceri- 
monia a visita no gabinete. 

Depois, voltando-se e medindo.o dos pés i cabe- 
ça, sem se dignar olferecerdhe uma cadeira. 

—Queira lallar, senhor, do que se trata I 
O homem vasculhou as algibeirui e tirou uma 

carteira cheia de papellada. 
—De pouca cousa, murmurou elle.com tom mel- 

loso, de uma bagatella. 
—E 6 para uma bagatella, que o senhor vem, a 

semelhante hora, incommodar-me, na occasião.,, 
—Trata-ao simplesmente do uma letra, 
E apresentou-lhe um papel. 
O fabricante teve uni movimenio de impaciência 
—Mas a caixa está fechada.   Devia ler... 
—Vindo mais cedo. Apresentei-me esta manhã. 

O senhor linha sabido. 
—Mas o caixa estava presente, 
—Sim, mas á que,,, 
—Kmfim não importa I em qnanio .íouma 'I 
E dispunha-se a abrir a sua burra pjrti;ular, 
—Quarenta mil francos, senhor, lonh aa hon- 

dade de ver. 
—Ora Mta, resmungou, á parle, o ir, Ripau\, 

Bernis nao me linha prevenido de tal vencimento 
Suppondoqueo caixa tivesse sahidu do escrinio- 

no, po' algun» minutos e que a letra se tivesse 
apresentado, durante eisa curta ausência, abriu a 
burra o tirou quatro notas de mil francos, que 
apresentou ao seu interlocutor, 

Este, que conservava sempre a letra na mão, fez 
um movimento de sorpreza, 

—Queira perdoar, o senhor compreliondeu mal 
Naoé juníroinílí jiia-rei(-(ii «iii.. Queira ver, 

E pronunciava,, syllaba por syllaba. acompa- 
nhando<as com um sorriso repugnante, 

O fabricaate, estupefacto, recuou dous passos c 
fez uma exclamação. 

Estava ceriissiraode nSo ter de pagar, neise dia, 
semelhante somma. ' . 

Julgou que havia engano. 
Evidentemente a portador da letra e que linha o 

nome grotesco Je Roboam, tinha se enganado na 
casa ou na escada. 

Havio, n'uraB ala lateral da casa, um banqueiro 
chamado Dervaux. Dervaux e Ripaux : a identida- 
de da dissidência tinha-se prestado mais de uma 
vcí a Confusões sendo a porteira um tanto surda e 
ouvindo muiUs vez« as cousas ds avessas, sobre- 
tudo quando estava absorta pelas graves occupa- 
çõ«s da sua s3pa de couvet, 

—Não é para mim. senhor, disse elle encolhen- 
doos bombros. com impaciência. Ma equívoco, Não 
í a prime.ira vez quo itso acontece d porteira 

—Gomol  como!  dissjo Israelita atrapalhado,.. 
E dirigio-se para a porta, depois do ler meitido 

outra vez as notas do bmco na burra, murmu- 
rando!: 

—E aborrecido ser incommodado. desta maneira, 
Em lugar de segui-lo. de descúlpar-se c de des- 

pedir-saosr. Roboam ficou iiumovcl. 
—Enllo, o que esperai i,i;. 
O homem nao parecia convencido. 
—E' extraordinário, disse elle, Entretaaio iul- 

gava. 
—Raplto-lheque a porteira informou-o mal, ahi 

eiU. Nao espero nenhitma letra de quarenta mil 
francoi, para pagar. E'com o meu vizinho aqui do 
ladO._EicadB £), primeiro »ni(ar. 

■rSaiSo, SÃO {.!»..,■ 

TílIOÜJNAl^     t>,V     llKL.AÇ;.Í.O 
SIÍSSÃO ORDINÁRIA EMí.íDE MAIO 
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Appellji,ijcs crimes 
N, 1.17:1.—Capitai.—ApjielJanto, o juiz do direito; 

appellfldo, Aiiionio Franasco. Relator, o sr. Pinhei- 
ro e Prado; revisores. os srs. Mnio e Fieuiv ; juiz, 
o sr. Furtado. 

Julgaram procedenioa as razões do juí/ de direi- 
to afim de que 05 réos :>;ipcllnlos respondam ^i no- 
vojuryemque se obsLrvcm as formalidades le- 
gaes ; unanimemeiile. 

—N. 1^75 —Ribeiiáo Prelo.~Ap;,ellaiite. <:.ilix- 
to José ; appi-'íliida, a jUstica. Hílaior, o sr. Fleury ; 
revisores, os srs. Furtado c P. e Pr.ido; juiz, o sr, 
Urito, 

Dtram provimento para annulliir o processo des- 
deo liliello. e mmdarquureform.idn este, se pto- 
iilM nos ullcriotes termos alim do cnir,ir em novo 
julgamento ; unanimemente. 

Apeilaíõíí eiveis 
N. ijis,—Campinas.—AppBilante, o vis.irio José 

Joaquim de Sou^a eOliveira ; appellido, José Ma- 
ria da Costa Brag.i, líelafjr, a sr. Uchõi ; reviso- 
res, os srs. lirito c i-'leury. 

—Mas,nãoB, senhor! Por lim de contas isto d 
aborrecido. 

—Enlão, |iermiita-mo que insista, não é ao sr. 
Ripaux, fabricante de bronze, que tenho a honra... 

—Sim, interrompeu elle admirado, sou effectiva- 
menle o sr. Ripaux. 

—Com effjito eu rejonhoço-o perfeitamenio, Jú 
o lenho vislo no tribunal do commtrjto . Osr 
Emilio Ripaux, não é verdade í 

—Emílio Ripaux, sim senhor. 
—Eotilo nãohao menor equivoco. E, não me 

enganei, jiem no prédio, nem na escada, nem na 
porca. 

—Comoí axclamiu o majiiatrado consular ab- 
sorto. 

—E' poif.;itamenie contra o senhor que e.itii loira 
e aaccada. 

—Contra mim ! .'5! me dá licença, esta d de forçai 
Eagarrandona folhi oblon^i de papel  sella.lo, 

iliusiradacm vinh'Jiase arabeacos, olhou rapida- 
mente paru a parto inferior eádireilu, para  vèr o 
nome do saccador. 

—Onesime l.otort! Não conheço. Nunca fiz o 
mais pequeno negocio com osLa casa. Decididamen- 
te e gracejo, 

E entregou a letra, sem ter tido mesmo cuidado 
de reparar que, no lido esquerdo se lia muito cia- 
ramenie : ao sr. Emilio Ripaux, 53, rua Gharloi, 
em Pari». ' 

Sem se Commovcr, com uma fleugma impertur- 
bavel e como se tivesse de antemão preparado para 
aquUleincidenia, o sr. Rohoam mostrou-lha com a 
ponta dodedoalgumas Unhasescripiasatravessada». 

—E isto, disse elle com frieza, também não Co- 
nhece V 

Osr. Ripaut aproximou os olhos da letra e ma- 
nifestou a admiração mais sincera, junta ámaisle. 
gilinta indignação. 

Escapou-se-lhe do peito um «rito espontâneo. 
—Estaletra_É falsai archifalsa I 
-—Sim. Então este aceite y 
—Não é meu, se bem que a minha letra e a mi- 

nha assignatura estejam perfoitaraenie imitadas. 
—Eraoque su suppunha, disse cora animaçãoo 

seu interlocutor. ^ 
—O que o senhor suppooha í 
—Sim senhor. Tenho um faro particular' nara 

adivinhar estas cousas. E' mesmo por Isso que nro. 
curei apresentar esta letra ao senhor, só aolenhor 
em lugar de,., ' 

—Por que,senhor? 
—Em lugar de a apresentarão seu caiia. O se- 

nhor tm ha sabido esta manhi e ou voltei esta noíte 
Já VB que a minha m.iiacriçío, que me valeu da 
sua pana um reci-bimenio tão pouco delicado, ex- 
plica-se perfeitamente  Julguei fazer   hera 

—Nao eram necessárias tantas precauções 
—Nunca sasabe!.,.E'n aemelhanieacircu 

cias, hosita-ae... ha roíeioiie... 
—O que quer dizer? 
-Nada. 
E mudando de tom i -.y — 

oaM^^n?'^'"''' """"■'''"1'" o «nhor reç^a o 
Osr. Ripaux não respondru "'   '' 
Examinava atieiítaraente o papel, lia-o.' vJra. 
™1l "^"''■o BOtro o» dedos; olhÍva parío TO- 

Saconte'^'"""'  O»» <!"»«->«»«■» Uw 

&9WvBo»olhostw«BÍto, na  tu ali^tliiura, 

s circumstan. 

Deram provimento para julgar nuUo o depoiito ■ 
unanimemente. ' 

—N. iJçi.—Santos.—Appe 11 antes, Ltoatner Wlni 
AComp. ;Ribis íi: l.ima eoutros ;appelladoi,Sou. 
z_H (Jueiroz A Vergueiro o outros. Relator, .n.«r 
Furtado; revisores, os srs. llchQa e Brito.        f ' 

NoBarani provimunto, e conHrmarura a sentença 
appeliada ; contra o voto du sr. Furtado. 

% 

SECÇÃO LIVRE 
Kslrada do Ferro do Norte 

(COMMlINiCADO) 

Em elogio da adminisiroção desta companhli 
publicado nos apedidas do Diário Popular dt 1! 
corrente, devem ser accrescentados os factoi OUB 
ac seguem ^ 
_Coin e-icepç.lo do dr. Lins. cuja Jí/BM ao dr. FaU 

Ciio não poJemoí deixar de pensar que seja sincera 
os outros, que diíem que a Proviticia de S. Paulo 
va.: Hié o ponto de remexer as cinjas dos morits 
estão especulando, para seus flns, com o nome dal 
quelle respeitiive! cidadão, que, se fora vivo, prefe- 
riri.i mil veMs que os bn.itos fossem corajosamente 
discutidos :i luz do dia, ii andarem covardemente 
cochicha do.s pelaa esquinas. 

Diz-se que a Província foi infeliz, porque, tendo 
baseado suas censuras principalmente no relatorin 
do enHcnheiro-fiscal, este a chamou a contas no 
Correio Paulistano. 

Não nos consta que este funcclonario tenha IUD. 
primido nem um só dos facios articuladoi no ■«u 
relatório, nem nenhuns doa eloqüentes algarlimoi 
qucalli consignou mostrando a proporção enorme 
em que as despezas sobem de anno a anno, e que 
em uma companhia pobre e do trafego leve coino l 
a do Norte, são incomparavelmente mais elevadu 
do que em uma companhia rica e de trafego peia. 
do. como i a Mojtyana. 

Dos dados fornecidos ao governo nesse relatório 
impurtanie, deduz-se o seguinte : 

A dospeza da eslr.ida em 187; (qSendo a aduij. 
niscijção estava no Rio) foi de quatrocentos e qua< 
renta e ires contos: em i83(i foi do mil e vinta 
contos! 

Haverá nada mais eloqüente do que estes atia4 
risníos 7 "^ 

Administração má não quer dizer somente mii 
directoria; querlamliem dizer maus auxiliarei te- 
chnieos, c deve.se a estes, em grande pane, o miu 
estado da companhia. 

Traz-se para desculpa as companhias Soroca. 
liana, lirajianlina e Ycuana, cujas circnmstanelas 
também nao sao lisongelras. 

Esquecem, porém, ou fingem esquecer, que es- 
sas companhias n.ao recebem por anno ura auxilio 
de 700 contos de réis do governo, como aconteça 
com a do Norte, e que, se recebessem, suas acções 
estarinni com ágio enorme, ao passo quo as do PÍor- 
tc, a ser verdade o que disseram dous accionistas 
esiâo com rebate de qunsi um quarto 1 ' 

Dizem mais que a companhia quando veio do 
Rio ddvia mais de 1IKI contos, e que agora nada 
devi. 

Esquecem, ou fingem esquecer, que a compa- 
nhia quando veio do Kio nunca tinha deixado da 
pagarosT 0,0 garantidos aos accionistas, e qua 
aqui, para pagar eaia divida, deixou de pagar divl. 
detidos ror mais de dous annos, consumindo toda 
a garantia de juros |<or esse prazo, o que em ouirai 
iialavras quer dUer: que para pagar lui) conto» foi- 
lha preciso consumir sem dar um vintém aos accio- 
nistas. os mil e quatrocentos contos que recebeu 
do governo duranie dous annos, " 

E chamam a isto um serviço,,. 
piacm quo 3 companhia está agora mais acredi- 

tada do que esteve quando no Rio, porque tem 
um banco que lhe abre conta corrente. 

Pudera não... 
Com a sua enorme reoda o com a subvenção dai- 

pqada nesse banco para os/.-/<r«j negociarím cím 
elle, dizem que i.so = eU vação de credito, e esque- 
cem 4ue. emquanto a companhia esicve no Rio 
nunca as acçoes desceram abaixo de I80S e aoui 
'^íílnli'!"^'"'* elevação de crorlito.jd desceram at^ 

Fresca melhoria tie credíio 

koat'!?^'}"' " ''""'■'"■'■"""'^^'''' """f"«« 
,.^^P?',' <^» citação de todos estos factos, com a< 
dUhcukladcs que se oprüe aos accioniitas do 
examinar os livros da companhia, difficuldades qua 
correspondem na praiica a impossibilidade do fa- 
zel-o ; cjin odesçr.dito das ..cçGes. com uma renda 
de .(oasi dous mil contos (contada a sulivenção dn 
governo) absorvida sem dar dividendo aos accio- 
nist.i= qu.ind.,. no lempo em que. a renda era da 
mil e duzentos eont,^s(=m 1(1171 nunca sa deixou 
de pagar esses dividendos ; esse próprio zelo era dí. 
zírque, Oí que querem estas cousas esclarecidas 
estão revolvendo eiajas de mortos, não estarão 
por ventura indicando que lia uma força orKanisa- 
da para lançar o odioso contra aquelles qSe OUfl. 
rem que ellas se esclareçam! ->>íH«= 

lio.itos de rua... 

deforCaC"'' ' "' '"'•  ""* «"""?«» 'O- 
roi na rua que começaram os da Santa Casa da 

Misericórdia, e nem por isso deixaram de ter a mata 
tremenda confirmação. "mau 

9i 
^ 

-í^í' 

if 

'ut at^u'?''"''''''''^*'^"'''^'* "■'"' P"""' P*""'" 
Era prosa Je mil retlexõei contraditória* e oro- 

no^o ra^^erTo" "' "'"'* " ^"'^-^ ■^^'í"«"«' "'■"'- 
Quem poderia ter comraettido aquella falsifica< 

Seria ímmerucida a sua confiança absoluta e il. 
limitada no seu caixa? uj«»um o iw 

-E- inverosimil, diíia elle doai para si e as rai- 
nhas iuspeiias soo absurdas. Conheço Bernís. ha 
vmtoecmco ou trinta annos. E'  a píobidade en- 

Entretanto, não podia ser um desconhecido, uitf  r' 
o,tranhr,q«e podia ter  imitado a sua assignaturí   -'^ 

-Ouem podia ser í Quem ? (^uera íQuem? ^ 
—ü senhor recusa o pagamento, não é verdade t-"^ 

repetiu o lsraeIua.Restawnesti fazer  proteswr «!«:■    ií loira e leval-a ao tribunal.       " "««"ir «w.ij.^ ^ 
o fabricante teve um calafrio ■' 'F 
De repente, ao ouvir as derradeiras palavras ds 

Roboam. atra vos sou-lhe o espirito «ma idía  ter-      ■ 

urdi! «rnsigo: '" '"""*'*'"' '■ '»""'"<"' "»-.'«'' 
Aíiiava-o um tremor nervoso. 
Torturavam-o anç^uitias horriveii.    ' - 
Eaqueíendo^jue nao estava só, levantou ia eiií 

os o hosafflicto,. agitando  os bmçosdesMperadí! ,i 
mente dando grandes passadas pelJgabinflte. ff 

-Ah 1 meu üeus 1 meu Deus ! murmurava  elU^-m 
doíoroi ""■"'* '-"P^"'"' 'íqi-fllla .MSrf"^- 

Dir-se-hia que os tormentos o as aoguiijai d«' 

Sáo-t^rr''*" '=^"""™ "m««S 
Os oihosinhos velhaços, de fuinha, deiiavin ei^.     " 

capar por enlje os óculos clarões estranho" %■ 
,i,i;,";^fI*"''?^'P"l'''=f"'*^*«'abios pareciaapr»í-- ... 
ximar-lhe mais ainda do queixo pontudo, a narS 
semitico excepcionalmente arqueSdo 

,omfl'S«íli"1"'"'^i. ■=">"*'í*'°» «íavam cobertos 
íhanf. h ■ it "f;'fJ'™t.. rubis, esmeraldaso br" 
Ihantei,. brincava diairahidamente  com os peiad»' 

fr^X"^'?^''." ""''""'^ " "hindo sobre o ven. ire proemioenia, emquanto que com a mão direita 
atormentava um chapéu destotad*       mao direita 

coenta"ann„ "*""'!5'"'J°"''» = ^"'°' «*• «"» «^f' coenta annos, usando barba por baixo do queixo é 

nf^rk>T TITAI'"'^'"""-' P" d«bai«. atTtebW 
Â^VAT' Physionomia suspeita, modoi adrf^' 
cicados, palavra indecisa e que lha dàiiaM   raro 

,i^^^^r^ momento, lambena elle parecia reflec 
nr„&. /™°"'= * ""Ixílocer a st próprio um 
problema, de que procurava a solução   ^ 
,!„ -tíi's 1"? horiion toa se lhe abriam diani» 
do espirito que cálculos cstabelecU, no seu cate. 

■bro. baseados na própria atliiuledosr. Ripaux"^* 
nova cubiça lhe inspirava a «luação da que eli^^wT 
pcrava, com cerle/a, tirar provei» 

Pela terceira vez, repetio: 
--Comc«rtez8.o.senhor Teeatt,P>nt1tÍiúMk 

paçar uma tetra faisa • Levo-a; mdto baa.    '^ 



-.. 11'^ >','■ ■,-IM -^isi'^^*^-?" íí/ff^íj^fTr-''^ 

;''■* 

,./. -. 

y-->   il'i   .'ÍO   dÍM, )ii-iiiitiiv da pi-B8i)iite ; «uli 
liaiiii lie   :{<lf rs. dn luuitit, iilèm de oltrigu- 

S. l»aiilo, 12 de Miiio dü 188Í. 
O fiscal, 

°—' .1. C.iU Siutía Barliarii 

NEo tam fundaramioi eitflx r 
Taolo maior raiio para s^rem cxiiininaJoi u Ji,.      „ ■'r««Heal« do llrux 

cutldo»,p<»« «ne_iounio. maio ,laaiisi|.al-oi.      í     '^'"''^   CUiupriiueiilu   dü  uri,   ííô ,1o Cií.liffu 
„«r!tVríí. .HK,-"' ""* fiindirnento. p,>r lucé ^uo,'»" , liUHturiis   iiiuilioiiiiKí^, iivihu ao^ MM. U,ü- 

aii:la»td«uln moíio? ' ruvolvo.ob   Mon.i.iiiliai-   A^.adeiL,,   quu siV. obuifad.". a 
OIaçcjonistai sorão tão i«uoi, iiiw adiam muno ''"''"''"'' ''"'Ç*!' >^   t'r"iili) doa iiuidinus iiO lira- 

natural mdo líso o que pelo msno.i  não  inquiram   
daacoumrBMique produifltn eise daicmiitof 

üe o ar. ralcao fotie vivo por cano que não con- 
wniiria que eajas couiai pa*9a»eta dei perco Ijidai. 
« teçn eiame. detde qua foiiem denunciadas cm 
publico. 

OI que traiara a memória dalloá dlicutiúo não 
iSoo» que querem a IUí: pelo contrario lüoosqua 
quaram a sombra delle para melhor occuliar os 
sem plaooi. 

B'a tactica, muito conhecida, de desviar a dii- 
euiiapdoierraaodot facioi.para oodioio daa per- 
aonalldades, cora o Sm do obieurecer a verdade, a 
que Mollíre immortalitou no typo eterno do Tar- 
tufo. 

(iuem te quer eularecer reapelto d marcha de 
umaempreiaraercaatil, eaiuda factoae nüo nai- 
■oai. ' 

Aquallat poi», que dsixam'de lado os factos, 
paraporara por dianto a» pesiom, nãoquarom es- 
claracar, querem confundir ai coutas. 

Se O) acciooiilat do Norte cerrarem os olhos, 
Mmoi a imprensa para abril-os, nuito nfieocio n.io 
i sá delles. 

Segundo o que ae passar na próxima nssamhlca 
geral, liavemos ou nao de voltar ao  assunifito 

E, fique o publico tranquillo. qua,8eo fiiermos, 
havemos de dlicuiir esies, e os corrolitos, com ro- 
dos o* n e rr. 

S. Paulo, lide Maio. 
* • [üa Proríncia de S. Pàulol 

O Vinho de Extracto d» Figado de Bacs,. 
Ihao, deChavrier, no qiinl se ncbauí todi^ 
OB elementos Mcuxes do oluu de ligado do 
bacalhao, podsiitj ao iUti:itito tuiapu ati pro 
priedaden tnarapauticaa excelleutes dos pre- 
parados aicoolicoB. Com o álcool, auatHiita o 
poder vital, excita-o e foruecu matariajj du 
primeira escolha á reconatitiiiçio firg-anicn ; 
em uma palavra refun a tramn animal e 
anima-a. O aeu uso é pniK imlicado UíH iu- 
Uiimeras circiimatnaciik:) piilli'di)çri.;as (|u.! 
leaultum da empobrecimmitn d» .iin^no, 

«Kecotomendainnl-o eapwiiilm^iitn a -i s 
iiniiíiriH leitores.» 

{Itevue }fidir.ate.) 

Ao publico 
Para as enfermidades do ügado ea rali^dc1'oa 

digestão é aconselhado o vinho ou o xarope vinoso 
de Jurubeba Paulista, de Luiz Carlos, 

Para debelar a syphilis, .i sompigens, o espeoili- 
eo é o I.icor Ant<piorico com os Pós depurativos 
do Mendes. 

Para livrar-se Jo rhcumatismo syphilitico ou 
hereditário í só uiar do delicioso Anti-rheiimatico 
P^iiillstano. 

Contra ns hemorrhoidas e os incoiomodos pro- 
venientos delia o verdadeiro remédio c os Pós Ànti- 
hemorrhoidaríos do dr.  C. Flelschmann. 

Acaba de chegar um grande sortimcnto iia pliar* 
roacla Castor. 

BAnuer. & NovAcs. 
Em Tatuhy Satul>al XL Camargo; em S, MLiooe 

pharmareia Botelho. 
(4« o aab.) 4—4 

EDITAES 
O dr.fjnacio Joaâ de Oliviiira irruJa,!nÍK d« 

orpUftoa desta imperial cidade de S. ['nu- 
lo,» seu termo. 

p8{o saber aoi «^iie o pre^^atK «ditai ema 
u praan de vinte diaa e trez pruç^t:! d j n.4tylij 
virem,que a requerimento dn Joüu de ãouita 
RibeirD,inventariante dos bens de a«ii nxtín- 
<!tü cazat, por fallecimeiito de HII;^ miillicr d. 
Anna Reza do Soaza, o porteiro d'M mídilu- 
rioa deste jiiizo Jo.ió SebiiatiiVi Wreíra, den- 
pensadoB oa pregOeâ, traríi a piiblir',>L prara 
de venda e arremataçSo a quom iiiiii^ der e 
maior lanço ufferecer, cm o dia dezuito de 

' Junho próximo, a uuia huradii tarli! >\ tan 
do Hypodromo, fregueaia do Braü denta cn- 
pitnl, a chácara e suai dopendeticíns perten- 
cente ao inventario alludida,ci)itforine a dea 
cripçSo seguinte: 

tíma chácara sita a rtia doHypoJromo, 
fr^uezia do Brás fechada na fmntn por 
raiiTo de tijolos,com entrada por iim portio, 
contendo, uma murada de caxa terrua com 
duân janellas e uma porta de frente, medin- 
do o terreno, inclnsive annelle em qiin íie 
achSo edificadas trez casinha» de poi't}i, c ju- 
nella cada uma, de comprimento 201'" SO 
e de largura 127" e 50, sendo a chácara 
avaliada pela quantia de aait contoi de rs. 
(6:0001000), e as trez cazinhas, com aena 
GotnpetenteB quintaes avaliadas a trezentos 
mil rs. cada uma, (300SOOOJ, dividindo psla 
frente com A rua do Hypodromo, pela lado 
direito com Manoel Pinto, pelo esqnerdo, 
Cora alinha de ferro do fforte, e pelos fun- 
dos com a rua das Cancellas. 

£ assim serão dit04 bens nrreinatados pov 
Suem mais der e maior lanço otíertícer   uo 

ia, hora e logar acima dosi^iiado^. U! para 
que ciegue a notiuia a todo •, mandi i paaaar 

■í'  o presente e mais  dois de ignal teor q ue ne- 
■rto affixados nos lugirea   do coitu^ne e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e paasado nest<i imperial cidade de 
SSo Paulo, aos vinte de Maio de 1887.—Eu 
íhvKxPraàfí de ÀsanAaja, escrivão deor- 
pkãos o subscrevi,   ígmcio José  de Olimra 
Arrvda. 

:.-:.    Est» sellada cos duas est&tnpuhas no va- 
.^í- lor, wnhas de quatro centoi ra. deTidaraen- 
í; leinutilizadas. 3—1 

■,íi'í'     Achando-se  no  deposito municipal uma 
k - tjWta, pello de rato claro, fsrrada a iuglezt 
% doa  4 pés, a qual foi aprehendida na fòrmu 
,. ■-■ do art.  59 § !• do código de posturas ; cL*- 
1 . mo ao proprietário da mesma para mandar 
^   ntlral-a, pagando a multa e mais despezes, 

visto que findo o prazo de 4S horas, será :i 
mesma posta em hasta publica, no dia 27 do 
'Corrente   ao   meio-dia, na porta da câmara 
municipal. _   .  

S. Paulo, íMdeMaio de 1887. 
Á.C. de Santa Barbara, 

8_^l gjaeal da freguezia do Braz. 

O dr. Frederico Jusé Cardoso do Araújo 
Abranches, presidente da Catnara Muui- 
elpilj desta capital, etc. etc. 

.Manda fazer publico QitB, do dia l" do 
feroximo futuro mea de Junho em diaut j to- 

. íd o serviço de matança de gado para con- 
kumo desta cidade, que ê feito no mitadon - 
h> valho, passaria Mer feit^j U') initUonr.) 
to^o-, vislo achar-se eite oitnbtílaciíUeoto: 

"^ót tarmoB de funccionar. 
-- P»í» útte chegue ao conhecimento dn to- 
áoi M iatenssados, mandou-sa   publicar o 

^ ,    flíOMtsrift dft  OpitiitK'*'SíuoieipAl de 3, 
*'>íaiilo, íMda Mato do I88Í.   ^    . ■ ^     , 

Servindo de-wcretario, O olBcml, HUiM 

OoiiHtruooito (li> uniu ponte <lo 
mitdolr» o t'on-o .-^obt-o o rio 'rio- 
to, no pox-to tio Auitstaoto. 
Pola Repariiçüo da Obrjs Publicas se fai acianto 

que rocebera-se proposias aic o dia (i do Juniio pró- 
ximo fmuro, ao moio dia, lura contraclat-sc u 
coníiiruc.;ao da ponto supra inditaJ.i nas condições 
do proiacio e oríamoiuo ürgani.ados, cujo exame é 
nesta Itcpartiçíio facultada uos interessados. 

Os proponentes mencionarão nus propostas o 
preço por extenso pelo quul se obrigam n executar 
.1 obra ; o pra^o de comiço e conclusão ; as habi- 
litaçocs que poisuora o o IOCJI de SUA residanciu. 

Compctentcmenie scUadas, com as lirmas reco- 
nhecidas e com indicação no invólucro do nome do 
proponente e do serviço a que propóc-so, as pro- 
posius, Túchadas serão entregues nesta Dlroctoria, 
dentro do [:raiso, e abertas no dia e hora acima de- 
signados. 

Ueclara-sa mais quí na occasião do contractoo 
proponente prefuridu depositará no Thesouro l*ro- 
vincial uma caução em dinheiro ou títulos da divi- 
da publica e4uiviil«nti u i o Vo do preço aceito, 
suieitando-se às demais condições reijulamentares. 

Hirectoria Gemi de Obras Pablicis, São Paulo, 
t^da Maio de 1SS7. 

F. de Saltei Oliveira Janior, 
(3) Secretario.  

O tiidadão Lamberio Cedar Andreiui, juiz de 
pa» mais votado do distrjcto do   uurte da 
paroiíhii da Sú, etc. uic. 
Pelo prezeute edita.1, «m ooiifurmidsdo 

dl legisliiçio eleitoral, c:)!iv<ii'.o lis eleitores 
pava comparecerem no di^i 18 dn J juho 
piMx.r.11,1, iw novo li(irj:i díi in.iiilirL, im ndi- 
íieio do Tribunal <ht líi',UçiV>, iili.ii du du- 
rem o.-i líflos viito.s na eleiçrui de um deputado 
íi Ai-<cinbl6ii Gora! I*?ÍMl:itiva, ua viiga du 
•íoiL.wUwiro .Viitiiiiid iliiáilvii Prado, deven- 
do :ii'.eiiiilii rter esc.ripiii em papel linuifu i'ii 
aniliiito, uãii vraiKspareiito, sem marcii, 61- 
giml, numuraçlo 011 assií^natiira. couteudo 
Uiu Sü nijiue,s 1'ecliuda de todos lus iado.s ; 
Níiinnc.ilif.adiiH dl! que u"ii rierá iidtiiittidii ii 
Cf.diiU ibi ftl'*it')r que n:io .■iprtv.fiitir o.ieu 
titulo. 

I'^u virtudedi> art. !)8 d<i reífulainetitu de 
l:í d" A^íiwin dií ISrtl, iviii vid'i, piiríi roiii])M- 
^■cerem no di>i 17 do iiiii.-iitiii iiioíi dis.liitibo, 
áí d horas da loauli! 
afim de conslituirein 
juizes du pnz o iiiioiedinto.i: 

JUl/.lífl DR e\7. 
'i' Tenento-coronel llapliael de OHvoirii 

Miu'tin.-i. 
A' Vin^ilio .\ntiiniii de Brito. 

rMMUniATOH 
!" I^jiiiitio Xavier de Moniiís. 
■2" João Alvares de .Siqueira liuono. 
K para que c.hi>giiií ao eonlienimeiit" le 

todos, mandei lavrar e»te edital ptira .í<>r 
afisadn uo Ingar dn eorftnmo u public.ido 
pi'lu im|irena3.. 

Diid') 1: pn^iHailii iiitsie i]ÍKl,rÍCto de piiz 'loa 
ia de Maio de IHK7.—lí eu Kzoqnie IPnixilo 
da Silva Uiiimuriww, c--:(;rivrio que o escrevi. 

TI    3, o 1'juiz de pau, 
LamiieHí) Cexar Amlreini. 

onde fiiiieciuua a escola do «cxo iiiie<;culiii'>i 
a rua' di It-u/. u. IIJ, aliui du dio.tin o -i'ii 
voto, MiMidij as crdiil is eaC'ij>taK uiu pi.)iid 
branco, ia aunílladu, não triiii4pai'<-iite, IM 1 
contendi marca, -tigu.il, nnineriirão, 1 <'iii 
aasignad.i, coutoadu mu só nuii'', techxdn 
de ambuit os lado-, deviindo n t>leitor inite'^ 
de Vdtui'. exhíbir o seu titulo, Nos term-js 
do urt. 'liil dü regulaiQuuto citado, aão cou- 
vocndos para comparecerem no edifício desig' 
nado, su\ta-feira 17 do dito mez de Juniio 
u^ 'J huraa da mauliã, Utiiu de cuustitiiii- a 
ino/.ii- que tem de funccionar 110 dia seguin- 
te, lis mezarioM: 

Gapitau hiesMias l^lgydio doa Santos. 
Oiijuiueudadur Feiix de Abreu Pereira 

Cuutinho. 
Joaquim José da Kunsecu. ,, 
l.iiciauü du Silva Araújo. 
K para que chegue ao ciulieoimento de 

todoa, mandei pássaro preaeutu para ser af- 
lixado U'! lik^ar ilo costuiou, e publicado 
pela impi-unsa. Uado e passado aos 18 de. 
Maio de 1887. Kn João Francisco do Puula 
Carmo, uscrivão que o escrevi. 

Francíso de .Isús Camlheiro, 
(Kiiilal pelo qual ae FtK publico o que 

assíina se declara). ^—'A 

COHRKiu PAUUSTANO-26de Mao de 1887 
M-l. ll.H-ilui.uM,J-UlU——^M^ii^—i 

,   ni> lue.^ino edincio, 
a  nuisa, os seguintes 

O capiião f mo.'isco de Paula Xavier de To- 
ledo, 1° jui:i de p.iz e presidente da meza 
eleitoral da [i:ir'>dii:i de Nos.sa Senhora 
da Oiiusul)i';üo e ti. .lofiii Itaptista do ter- 
mo H comarca d» imperial cidade de S. 
Paulo, etc. 
VIVA saber a quout o presente edital lãre 

ileMe noticia tiver, qnc em virtude do oíKeio 
da câmara luuiueipal de 11 dü corrente aob 
u. G2 para uuiujirímentu da circular do 
eumo. governo da priivincia, fui desifj'uudü 
o dia líi de .luiilio, próximo futuro, para ae 
prar^der a eleieán de um deputado á As- 
aemblâa lieral L'i>fialativiL |i(dii I" districtn, 
atim de preoncber a vaga aberta por ter 
tomado assento uo Senado o Cimaellieiro An- 
tônio da Silva Prado. 

Convoco, ua furma doa arta. ÜS, í)!) o 100, 
du re;íulamenta u. 8213 de 13 do Asfosto de 
1881, para comparecerem no dia 17 do refe- 
rido mez de Junho íia 9 horas da manhã no 
edilicio da escola publica do bairro do Arou- 
cbe, para ae proceder a orgauiaação e ina- 
tallaçãu da meza, que tem de fnnccionar uo 
dia seguinte (18 de Juniio), aos cidadãos 
votados para jniaea de paz, oa ara. ! dr. Vi- 
cente Ferreira da Silva, capitão Fraucisco 
Olemente Paes Leite e os immediatos dr. 
Bento doa Santos Oaiaarji^o e Joi^o Daptiata 
da Silva. Q bem assim, ua toríua do art. 
124 do mesmo reijulamento, convoco aos se- 
nhores eleitores desta parocliia para compü- 
recerem no referido dia 18 de Juoho, ás D 
horas da mauhã no edificLO acima menciona- 
do, afim de darem seus votos, psra um de- 
putado geral poreate 1° districto, devendo 
o eleitor entreg:ai' s:ias cednlas eacriptoa em 
papel branca ou anuiiado, não devendo ser 
transparente nem ter marca, signal ou nu- 
Dieração nem assignada, fechada de todos 
os lados com o competente rotulo—para de' 
putado geral;-—ua fôrma do art. 14l,é obri' 
ífado o eleitor antes de votar exibir o seu 
titulo ua mesa; arti,^o 131: é purioittido aos 
cnudidütos na QEganiaaçSo da meza apresen- 
tarem seus ãacaes, eleitor da porochia. . 

E para que chegue ao conliocímento de 
bodos mandei passar o presente, sendo pu- 
blicado pela imprensa e niSxado no lojj^ar 
do costume. Dado e passado aeata frej^uezía 
da Consolação, aos 17 dias do mez de Uaio 
de 1887. Êu Domingos Uonçalves, escviv&o 
que escrevi. 

fj-ancisco (íc Paula Xatíkr- de Toledo. 
(Edital pelo qual ae faz publico o que Aci- 

ma ae declara). 6—Ô 

Tristãü Alves de Siqueira, juiz de paü raais 
votado da parocliia de lííossa Senbora do 
Ü', etc. 
Fo» saber aos que o presente edital virem, 

que, tendooexmo. {governo daprovincia 
designado o dia Itt de Junho próximo futu- 
ro, para su proceder a eleiçSo de um deputa- 
do ú nssemblóa geral legislativa, pelo 1° dis- 
tricto, atim de preencher a vaga aberta por 
ler lo:uad') jiãseuto no Senado <j consollieiro 
dr. Autoniü dn Silva Prado, como lhe foi 
eo.nmuLiieado pela câmara municipal, em 
oliicio iii! II do ii^irrente uieK, nos termos do 
irt. I'21 do reji;ulumento du 13 de Agosto 

de t8!íl, ceuvu,;.! .is cid.id.Ws votados paru 
jui/,es de puz, abai:io ineucíouadoa, para 
uiniparecerem no consiatorio da igreja ma- 
triz., ka '■> horas da manliã do dia 17 do dito 
mez lie Junho, aüm de formarem a meza pa- 
ruchiut, que duve funccionar no dia iiuiiie- 
diato; 

2' AlforesJüão Pintu Guedes Juni.ir. 
3" Luií! ií jdrignes de Siqueira, 
ÍS" Joaquim da Silva Maciiado. 
(i' líafael Alvea do Oliveira. 
Igualmente convida os eleitoi^is da paro- 

ubia aüui de comparcuercm no aobic dito 
dia (lí{ de Junho) ás tí boras da manbâ, 
110 Legar aupra indicado para a referida 
eleiç'io, alim de elegerem o deputado que 
ácÍMia .>e traia, devonjo cad:i eleitior exhibir 
o seu litiilo aiiws dri votar e escrever eui sua 
cédula iv.n .^ó ntiiiie. Adverte que a cédula 
não pôde ai;r assiguada e deve .icr escripta 
em papel branco ou aunillado, não devendo 
.seriiate transparente, nem ter marca, signal 
iiii mimeraeilo ; e sBrii fechado fle tjdos 05 
lalio^, lyiido o roíul-í—i'(i<'u iíe/iuíaiÍD 6'emí. 

li para que ciiegiie ao couiiecimeulu de 
todos maudoii lavrar e assignou o preacnte. 
que sciá allisade iio liig^ar do COaiiune e pii- 
blieadopiila iiujimuau. l'':V^ueKÍa du Xoa^ia 
Seuliora du U') !« de lUaio de 1887. Ku 
Joüu da tíilva Aiaeliado, escrivão (MíVWC, O 

escrevi eanbscrevo—Joio da Silva i^ucba- 
do. 

Trislão Ahes deSitiudrti. 
(bldital peloqiial aefa/. pnlilicoo que aci- 

ma .-e deelura). ú—3 

Abrauciies, digno presiduntn da iUma. ca- 
maram>iiiicipai, abaixo inlimumoa, ^ob as 
puiiusdu leieaoii indo O rigir desta os >e- 
giiiutea >-i,|adSoa empregado' iin fabrico.de 
fogoa aMificiaea, IJMU» nacioines, como es-; 
traugejrll.^, cuj is muiies daüios abaixo para, 
qii<- de uiido uenliuiu emu'i'i^:iem em fogos 
■iriilicÍue-= as sej-^uintes snhri .ncias, iato é : 

Nitro glycerinn, picurato de potasaa, dy- 
namite e etc. pois, faremos apreheusSo de 
qualqMerpeçn de fogo artificial e procedere- 
mos pelos meioa legães a analyse de auas 
substancias e milTrerão os KOIIS fabricantes aa 
penas da lei em todo o auii rigor. 

Eilis ua nomes dos fogneteiros, suas resi- 
dências e nomes dellas:—Luiz de Toioza 
Fraiiça, rua do Cemitério, 103 ; José NÍco- 
làu Ujzarino, estrada Vergueiro; L. Paune- 
za, rua do Condo d'Bu lã ; Uoysés Plia- 
raonu, campo da IJ. da Limeira ; José da 
Rosa, Cemitério; J. Uomua, rua do Cemité- 
rio; J. M. Pereira, ma do liarão de Itapeti- 
ninga3K ; Josó Lucio doa Santoa. atlerrado 
de Snutos ; Jo.^lo Cbrysostuino M- da Silva, 
rua do Cemitério. 

Üs srs acima arrolados anvío intimados 
por ol&cioa dos abaixo assignados,nos quaes 
dar.lo cópia do citado art. '2U, aãm de que 
não alle^uem ignorância que a lei não des- 
culpa. E, para que chegue ao conhecimento 
dos interassados, lavramos este por ordem 
superior. 

S. Paulo, 'iU de Maio de 1887. 

Os tiseaes da câmara municipal   nos   1', 
, 3°, i' e ít' districtoa, 

Alfredo   Áuguslo ile Azevedo. 
A. C. de Sanla Uai'b(ira. 

Virgilio //. Pinittido. 
Joa/juim Leile Pmtleailn. 

-3 {.Alt.; OUgario F.  Itranilieiim:. 

Bítter ÂUeníão 
FRASCOS BRANCOS 

TELEGRAMAS 

o cidadão ^^'ancisco de Aaaia Cavalheiro juiit 
de paz maia votado, preaideute da meza 
eleitoral da freguezia do Draz da impe- 
rial cidade deS Paulo, etc. 
Faço saber aoa que o presente edital le- 

rem, e delle conhecimento tiverem, que pela 
calnal',^ municipal em oScio de 11 do cor- 
rente mez. foi communicadoque pelo exmo. 
governo da provincia foi designado o dia 18 
do próximo mez de Junho, para etfe-tuar-se 
a eleição de n^n deputado a assembléa ge- 

"jal legislativa pi-lo l" diatricto, afim de pre- 
encher a raga abert.i por ter tomado assen- 
to' 'tio Sanado, o conselheiro Antônio da 
Silva Prado. Convoco, noü termos do art. 
134 do tagiÚB,\aeatQ te 18 da Agosto de 
1881, a04 ülaíturtí.^ dasta parochía. paracom- 
Ureiiiíreui uo rdferido   dia I8 da Juuho âsíl 

O tenente coronel líento José Alvea Pereira, 
jui/, dtí paz, i-i-üsideute da inuaa uleitornl 
da paiocbia de Santa Kphigenia ua im- 
perial cidade de Üão Paulo. 
i'elu prexenie edital, fnz saber que pelo 

exmu. presidente da proviiiuia, aegundo a 
coiujoiiiücaçõo feita pela câmara municipal 
de U do Corrente, foi designado o dia IH de 
Juniio, proKimo vindouro para elfectuar-se 
a eleição de um deputado ji Assembléa üe- 
ral Legislativa pulo primeiro districto, a fíin 
de preencher u vaga aberta, por ter to- 
mado assento no Senado o consellieiro An- 
tônio da Silva Prado, Cotivuco por tanto na 
forma do uri. ll}3 do regnlameuto n. 8ál3, 
de 13 de Agosto do 1881, uoa "2°, 3°, e 4°. 
jitizes de paz da parochia, dr. Aquilino Lei- 
te do Amaral Uoutiuho, tenente coronel 
Ignacio üubricl Monteiro do liarros, dr. iu- 
dalecio Kaiidolpho Figueira de Melio, e os 
quatro iiiunediaiüí em votos dr José Felix 
Monteiro Júnior, dr. Nicolào do Souza Quei- 
roz, dl'. HyppoiitoLudisUo Alvea Cniz a Mi- 
guel Luso da Silva, para comparecerem no 
dia ib de Junho, As D horaa da manhã no 
cunaistorio da egreja matriz de Santa Ephi- 
genia, aíim de procedijr-bQ a eleição da meza 
que tem de presidir a eleição da '2'. secção, 
devendo iostallacse a meza no diu 17 de 
Junho. 

Convoca moÍ,- aos termos dos arts. 99 
a LlJii, oa trez cidadãos juizes de paz e os 

immediutos acima dee.taradus a comparece- 
reiu uo dia 17 de Juuho,. no cunaiatorio da 
já referida egreja àa 9 horas da manha para 
se proceder a urganisação e ioataiação da 
meza que tem de funccionar no dia seguinte 
18 de Junho. 

Igualmente convoca nã forma da art. 124 
do regulamento ji citado, oa eleitores da L" 
e 'i'. aecçao para comparecerem no referido 
dià. 18 de Junho &s 9 horas da manhã a da- 
rem o seu voto, pára elegerem um deputado 
k Asaemhléa Geral Legislativa, 

Os eleitores do 1', ao 6*. quarteirão vota- 
rão no consiatorio da egreja de Santa Eplii- 
genia e os eleitores du 7°. ao ultimo quartei- 
rão votarão no edifício da escola publica no 
bairro da Luz, devendo suas cédulas, serem 
escripta~s em papel branco, ou anilado e con 
ter um sò nume, não devendo ser transpa- 
rente, nem assignadas, aignal ou numera- 
ção, fechada de todos os lados, com o rea- 
pectivo rotulo. 

E pai'a que chegue ao couiiecimeuto de 
todos mandei passar o prezente para ser pu- 
blicado pela imprensa e afilxado no lugar 
do costume. 

Santa Ephigeuía, 18 de Maio de   1887. 
—Eu llicardo Ferreira da Costa, escrivão o 
escrevi. 

.^—S BsrUo Josi Alves Pereira. 

mo ae Jauolir-o, S-l ile \talo 

Hoje, na cainard dos deputados, foi julgado ob- 
lecio de deliberação o projeciodo dr, Jaguanbc 
Killlo, sobre organisa;ão do traliulho, 

Ü sr, Matta Machado apresentou um pro|ccto 
sobre o casamento civil. 

—i^oseoüdo tambein houve sessão. 
—O sr. Visconde d.i G^vea, iiiieodente general 

do exercito, pedio demissão do car^jo. 

iluina, ti-l de \lalo 

O sr. Riccioii Garit>atdi, ülho do fallecido general, 
foi eleito deputado por um circulo da capital. 

^ar-ls, 2^t de Maio 

O sr Rouvier não conseguio tbrmar novo gabi- 
ncie. Consta que o sr, Juíes Ferry recusou egual 
encargo. 

—a L ae Maio (á tarde) 

Consta <|ue o sr. Floquet incumbio-se da orga- 
nisa^ão ministerial. 

Ooiii^Uini;lnopla. 2-1 1I0 Mato 

A Grã-lireianha ea Turquia cnlaboiaram nego- 
ciações acerca do ligypto. A neuiriilUaçjJo do Ca- 
nal <le Suez foi acoeiia e miircai,lD o praso de ires 
annos para a evacuação do ICgypto, 

i3ueno!S-A.yrost 34ae Maio 

O governo elaborou um  projecto da soppressão 
is direitos de exportação. 

de indli^nas 

LITTHAUER 
ÚNICOS   IMPORTADORES 

lliiilolfo WaliiisclialTe & C. 
SA.UTON 

30—1 

ÁGUA MINERAL 

SAUERBRUNNEN 

■*■ 

Superior Iteblda ■wA'fgerAnte 

Únicos importadores em Santos 

Kuíiolfo Wali(j>chaffe é Comp. 
30— 1 "^ 

S» João de Capivary 
Encerramento solemne do 

:í 

I 
i 

solemne 
Maria 

dos direitos de exportação 
— Desníente-sc a noticia de invasão 

no (iran-Chaco. 

Kio ilti JaneliMi. 3'1 do Maio 
Cambio a oo diiis sobre Londres ii i 22 1/8 d. 
Soliri: l'aní 419 a 433 réis por franco, 
LjoiKlroS) 33 Ao Maio 

Catí do Rio, lirst ordinary, floatingi eargoes 86 
sühelinf! i'or 111 !ibr;is, 

Cafíde Santos, ^jood avera^.-, Hoating cargoes. 
S6 sclieiinH por 111 libras 

Mercado caluio; preços  sustentados. 
llavi-e, 3:t ae Maio 

Café do Rio, lion ordinaire,  roíi frs,   por So kil. 
Transacçóes regularos; ])reços sustentados. 

l-lambui-^o, 3.'t ae Maio 

Café do Rio real ordinary   83  pf. por 5o kil. 
Café de Santos.ítood average 74 pf. por 5o kil. 
Mercado calmo. 

Antuérpia, 33 de Mato 

Café de Santos,   good   ordinary, 5o 1/1  centt. 
poi libra. 

Mercado activo; preços firmes. 

Amaterdão, 33 de Maio 

Café de Jnva, good ordinary, 56 i/a cent». por 
libra. 

Os kilões estiveram animndos; houve boa pro- 
cura a 1 i/i alé 3 1/1. 

JHova- Yorlt, 33 ae Maio 

Café do Rio, good floating, cargoes (preço mídio) 
10 5/8 cenis, por libra. 

Mercado calmo ; preços siisfntados. 

'lÃgencia Hayay\ 

■UH™?,*'   ■■"ini —■   imiim II ,—■■,11IIII iiniBi   Mm  ,1 

ANNÜNCIOS 

No doiniDgo, 29 do corrente, terá lugur 
esta fesU com a pompa e esplendor pos- 
síveis, constando do seguinte : na tarde da 
28, alem dos exercícios piedosos, pratica e 
bençam do Sanlisaiino Sacramento, às 6 La 
horas ; haverá illuininnçâo na frente da Ma- 
trlü e a corporaç-io musical, que se prest& 
por devoção, percorrerá as mas da cidade, 
e na madrugada de 29 fará também a alvo- 
rada ao toque de matinns. Nesse dia as 10 
horas da manhã, começaria missa canta- 
da, a harmoniwn e vozes pelas exmaa. sras. 
e profftiiores que fazem parte do.<!õro ; e ao 
Evangelho snhirá 4 tribuna sagrada o rev. 
sr. vigário da parochia, conego Antônio de 
Almeida. 

A's 4 lioras da tarde, fará o trajecto pelus 
principaes ruas da cidade a apparatosa « 
edeticBDte procissão das Virgens, que con- 
duzirão o andor da Rainta das Virgens, 
sendo o preatito formado por ellas e pela 
Irmandade do Santíssimo Sacramento, e aa 
recollier-tíe e depois de exposto o Santíssi- 
mo, terá lugar o ultimo exercício piedoao, 
com pratica, consagração de todos os de- 
votos â Ncs.sa Senhora, finaliaando tudo- 
com a benção solemne do Sintissimo Sa- 
cramento. 

O rev. conego vigário pede o concurso do 
povo fiiel desta parochia, afim de dar maior 
realce a este.i actos de verdadeira  devoçilfli 
Siedade e amor a Saiitissima Virgens,   MSí 

e Üeus e dos komensi , 
Capivary, i% de Maio de 188'7.        3—L 

i 

H 

*.^- 

Companhia -São Paulo e Rio de 
Janeiro 

..;r 
ASSCHBLÜA CÍKB.1L 

âãU ÍA lüEtaliãi úo sdiácio &do, 

Fogo» de urliDclo pi*epnrRiloü com 
dinamito, iiltro glycorlnn, plou- 
■■uto dú itottiMsa e etc. 
Para Sei exucuçli do i^ue preceitúa o art. 

2'14 do código de posturaa de 31 de Maio de 
18^5 e coodificHç&o de ISSTãm sduMt. XVIIE 
HÜiade inapter-s8 e pi^evinir a segurança, 
trADquilIdiid^ e cominoUldftdc publioa s em 
vírlndc do oScio do esmo. sr. dr. chefe da 
]}i1idiii, daiad'ide lí desto mWi, M üXmo. 
ST. dr. Frederico Josó Cardoso d<s Antlljo 

Os abaixo assignados tomam a liberdade 
da pedir aos srs. accíouistas one não deixem 
de comparecer domingo, 29 do corrente, ás 
11 horas da manhã, na estação do Norte, 
para a aasembláa geral convocada pela di- 
rectoria. 

CoDstando'lhes que já ha nesta cidade re* 
presentante.t de mais aaatiu mil stinceénins e 
sessenta e cinco acçôes (6665), [\ue pela lol e 
estatutos é o numero legal para constituir- 
se aHsemhléa geral sem adiamanto, é muito 
conveniente que ella tenha logar uo dia 
marcado, nácr só porque se evitará a^sim 
desnecessário incomuodo a<»s accionistas 
que possam vir de fora, coino porque uma 
reunião com iiniuero legal dará muito in^ior 
forç.t moral A cu:apanhia, a parte da direc- 
toria que tem de üer eleita, a qualquer re^o- 
luçilo que alli se tenha de,tomar, influindo 
beneficamente no nosao credito e na twnse- 
quente alta de nossas acçOeM, o que julgam 
ser empenho de todos. 

3. p5iilo,íí4deM«iodel«87.     * 

._.  v;-"     ■, Os BütíionUtflS) 

StBüfKlHo ttA BiUVi HAÍt0.   . 

&—1 JiJsÈ ViíiBÁ COUTO 08 í4B:cija.aiiB, 

sses Cruz 
Medico e pharmaeeutico forma- 

do pelas Faculdades de Medicina 
10 Braail. Especialidade : moles- 
tiaa de crianças, da pelle e syphi- 
htica,s.—Consultório—Largo da Sé 
n. 2, das 10 áa U B de 1 èa 3 da 
tarde. 

Uezidencia — rua  do  BarSo d« 
Iguape  n, 4. 

Chamados a qualquer hora do 
dia e da noite.   (Jratis aos pobres. 

Menino fugiig 
Appareceu na villa de Santo Amnío h» 
a., de 15 dias e acha-se em casa do eSidi 

legado da mesma villa, um menirie ida' 
de de 10 annos, mais on menos, ^ cÔr bem 
mo«na falia bem, di. chamar-se JS TM 
fugido da escola. Quení se inlAr c7m £ 
reito ao mesmo pôde alli procurfl-o,    3-g 

O oooiillsittt dp.   Adolpho fyitA I^ 
tá ausente sté o   dia 15 de Junho 

Dr. Alfredo Hayward 
.  r Mfdieo e imperador 

Pratica ~ geral da oirufflía 
rtíado llra/,f4l. 

üratjtf aoipobfM 
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tf.... yVRE DE ÁCIDO SÂLICYLICO 
'.* n 

CERVEJA VIENITA 
ÚNICOS IMPORTADORES 

RU90LF0 WAHNSCHAFFE ft COHP. 

PreveuimuB aos uosao.i araigoa e fregiie/.os que, encontrandu-KB jà nuuiürosaa 
felBÍficaçOeit dessa marca ncimerrado, (levem ppestir IDJH a aUeiiçiln wns spfriiiutes 
«Ignani* peloa qiinea se distingue a i*ei'Vtli« lus;!*!""** J'^ ralalllt-aili». 

PRIMEIRO—Acha-so eoioimii dii rnllin, pi'Ma piílos fios dflaraine, iiinn i-linpn 
redondü de fulha. 

SRGUNllO—TfSK cada collia ^iiivados lu umw» dns unims cKiiurUdDrrü di^sti 
cerveja em Haiiiburg;ü, ossrH. Mii;1iae is iV âiOiliiinc1iL>r. 

Santos, i>& de Maio ile ]Sm. 
30-2 RÜDOLFO   WAHNSCHAFFE ik  C. 

ITNHOS BORDEM 

VALEYRM MÈDOC 
ili   XM I   t" 

BORDEAUX 
Mftli 

30—3 
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ÜNICOS IMPORTADORES N4 PROVÍNCIA I)B S\0 PAULO 

RUDOLFO WAHNSCHAFFE & COMP. 

La Veloce 
NAVIGAZIONE  ITALIANA 

O veloz paquete 

'smmiü 
Riperado i'n< MituIuM ãit voltado  Itioda 

Prutu   até (iiiiaaOdofiorreiitHsaliiríi para 
filenov» 

ciiiii i-tiüaluitein,-)l de Maio. 
WiiitnlrN 

Trata-se como n|?i'iit<t 

í FIORITA 
N. 44 KUA DA  HOA VISTA N.  +í 

DiaaaO 2325 è 2i)_de Maio^  

Livre de ácido salicylico 
CERVEJA 

L 

í>a. 

HYPPODROIHO PAULISTANO 
l.» PAEEO.—Pratnio Primeiro CritorÍiiQi—200S000. Dist. 800 metros.   Poldros de 2 an- 

lioa, nascidos na provincia. 
V. PABEP.—Prêmio Reanimador—lOOíOOO para o 1".   e  20ÍO0O  ra.   paru o i'.   Dist. 

1609 nietron. CavalloB sem mescla de sangiie puro. 
»". PABKO.—Prêmio Productoa—SOOÍOOO. Dint. I MO metros Poldros do 3 aniios, nasci- 

dos no paiz. 
4». PAREÔ. Prêmio Segundo Griteriura—SOUSUÜO. Dist. SOO metron. Poldros ioi an- 

noa, nascidosna provincia, quesejam de sangneporo. 
6". PAREÔ.—Prêmio Handicap—150110(10 rs. para <. W e SojoOlípara o 2"._  Uiat.  1609 

metros. Peso proporcional á força de caila animal. Aniinaes uaxcidos no pak, 
8*. PABEO.—Prêmio Punga—80SOOO para o 1'. e 20SOOO para o 2°. Dist. 1500 metros Ani- 

maes sem mescla de sangue puro. 
m. B< Pelo regulamento p 2°, animal recebe o pi'em'0  somente quando correram 

nialíl de dona. ,    «  «     ^    ■  i-/  ■■'.À 3„ 3  José Queirat:.- v   ■ 

O maior e mais antigo deposito de pianos 
r;       I-" ■     - 

^^ , ;:        Província de S. Paulo       -■': 
. -     ■     [FÜNFDÁfíOEMmi) 

í 

~r* 

f; 
X^eopoldo Roedder 

-se da   rua   José  Bonifácio 

^?.;:..:i;;a-K/. 
PARA O 

LARGO D9 OUpOli N. 4 
'(Quta e áoiaio<}        1(M> 

UNfCuS lMP(ilíTAD(.iHHS 

IllII)OLt'0 AYiVHNSCKíVUll 

SANTOS 

:io-'j 

&. c. 

Cerveja Carisberg; 
legitima garantida livre de ácido salycilicn 
011 unalijuer ontro iiigrcdieiíte nocivo con- 
tunne " aoalyse da jiiiita centrnl de lijgi«ue 
da cíirtc, importada nnicamente por 

Zerrenner, Bulow & C. 
SAWTOÍt « S). l*AIII.O 

e n'> Uio de Janeiro peloii^rn. 
CIw,   H'ckseh'T tíi ! 

3 n. «. K.—-10 

Industria Paulista 
Econoraiu das famílias 

Fabrica da Conceição 
GRANDE TlNTUItARIA E PlilJ.ILTEHIA 

A VAPOR 
KAPIOKZ, jtSSKIO e  PünFRIÇÃO 

UUI>0«ITO 
2--Ilua lio   liDpcraiJor-'! 

Prepara-se luto pesado ein3Uu- 
ras, seja qual fôr o tecido 

Elm oõces nxas o Inalteráveis 
IiaGO áiiorlollos a escolher. Tinge-se, la- 
va-íe e concena-sc toila a sorle de roup.1 de ho- 
mens, senhoras c creancas. Chapéus feltro, castor 
ou palha. Lava-se e dá-se qualquer colorido em 
plumaE, friza-se ou espalma-se. Cilindros a vapor 
para fazendas unas, como rendas, manteletcs, vébs, 
crochets, fitas, roupas de velludo, Je seda ou gor- 
gorão, garantintlo-so a relonii a 
oomo novos. 

Lava-se, liage-se de qualquer cSrÀ INALTERA 
VEL fazenilas ou vestidos finos, reposteiros, tol 
chás, franjas, borlas, vjdrilhos, capas, manteletes, 
setins, damascos e toda e qualquer espécie de fa- 
zenda. Lavara-se t Cingem-se luvas ; limpa-se e lí- 
ra-se o mofo em 21 horas. 

N B.—Não temos agentes fora do estabelecimen- 
to. Recebemos toda e qualquer encommenda á rua 
do Imperador, 3, deposito, onde, eni talões firma- 
dos, garantimos ao publico asselo, prouip- 
tidao e barateza não reccianilo o confron- 
to das melhorei linturariai da corte ou da Europa 

2-aUiDQIBIPE8íD0R-2 
Com}i7'a-iie Ioda. a sorte de jiflkx 

Tavares, Sica & C. 
20-ia 

Sahioà lus 
e vende-se na livraria Teixeira de Ir- 

mão,   rua. de S.   Bento 

A LEI N. 3311 
de 15 de Outnbro de 1886, sobre os crimes 
de deatniiçSo. danino, incêndio eonlros : 
acompanhada ile alE^uns disciirso.i proferidoa 
no Senado por occasiSo de sua disensaão e 
Oa breves observaçOes, por nm advogado. ■ 

,üm vol. ISOOt, reífiatrado U300.     3—2 

Para os alumnos das escolas normaes 
do império e professores primários 

PEDAGOGIA E METHODOLOGIA 
pelo 

Padre Camillo Passalacqua 
professor cathedratico da Escola Normal de 
S. Paulo. 

Um vol. enciademado.   .   4S0OO 
Aclia-ae fc venda   nas   livrarias Garrax e 

Teixeira & Irmão 
«t. PAULO        10—2  ■ 

Perfil dç Camillo (lastello Branco 
* ''^- , PELO 

PADRE SENNA FRftTAS 
l!neoiifa>H-Be á vuufla t  .  '# 

Em   S.' PauÍQ7-nas   livrarias Garranie 

ir >gC.»'»»"l»«tfWfc'Wy^»«'<fWMt*^<l#«lg%tf" 

GILÍERT SEGUIN 
SesBUta anaoB de £sperieuúl& w 

4 M loa íllW MO' Isuluuiilltllo > ■(■oasU llii*BUml>>>l .lUM VZB'M*, «Mr «MM , 
mart»n<» PWà cufUr u «■•br4*D»ntui,s«u rsiiiV^iK^i^UimUi. qiiúr i.-aino/brMjlMMfaBMI 

:■■!■. HnIsnuldH'l«) ■■rvoaki. »*kiiiaada cauiiú' imli eütat ou pol " 

nurasaU Gk.. BtHKjl-TTXMr, 970, rua ■■Int-IfonaT*, MJm 

Mà 

iv 

A . 
\ 

BBllBza — Hyglena — Sauae 

LTLTIUJL ADVIOAOE PHEPADJLDA CDNFDflHE 03 PII0CE3S0S SCIEHTlFrCOS DS rf*lfi Af>ERFElÇDJL[lO& 

<ír ,W    ,*♦ .<í^ ,*♦ .V^ -OÍ* e!Í?^..V'        SIlPFHinHFS 
i^" ♦^'^'''/^o' SUPERIORES 

AJON. Porfumjütci. 62. ^'deStrasbourg, PARIS 
!>i;i«SITAUIO.' I;M H- i'«"l<t ■' VICTOH HDTEHtll k (!• tf NAS PtlINCirAlUI CJUiAS PK PKBPÜMABlim 

■^-^ 

*■■■ 

Gile MEDiCuMENTu li» uiii Kníig mailaiil, iileptailo um frand* ailia bt naJi dl 
« niiaai paloi malliDni lleJicoi i» Ftr-i, cg» u Defluxai, Oript, TeiMi Dvnt át çar- 
iivila,Calarrkoftil'nMar. trritatSiidoptila,tu Vimurinariat» ii Bnila.—ViMt, 
ILITH, I.ingduUatiilií-Suiil-Hviiiirt. 

'■uiilM aa AFauroí IlUlItl k lAni; JtbdUlli KlltlH* >>. < ■*■ arfubui 

»« 
Bm MB* d« todos M ParlomlstM • OsJwUalrslrH 

da FpBDQit • d9 BxUitliflelro 

paariuDo oOM MnDTBo 
Por OBT.   »"-a.*V,  Perramista 

■'ÜiíC." 

Y> .■■<.TJTI3,   e,   EExia 

CHLOROSE iVPdi,.íi*A A.^   t C.HHAI^KmAS 

PíLULAS DE VALLET 
rJÃO  aÀO PBATBADA9 

O   QDiua   VAIL^.it^r  i  laiiiniuaa   sni   preto   lobr*  0«d«   pilola, 
K •ii.Mit (juilo lios tttpú:t,ut eoiieoriiS" eaatArBilemMi de medecina emijua, 

>ildi ■: ■ it-'-ni n |)r"r»riii>rií I]'IP B" Ihifi dS uihrn M imlroJi í«rrii||;'an»io». 

v'"'-'- -'■■■.'-N (irííii'"'   aarafrii.iai   iir.itaç6es  das 

Kria'> ^"1 «"■'" exirehtulaJe do fras- 
ca am itJlu impmta em auATBi) c6>B». 

««IKintTIIU ^, 

/./. 
II, lu Jutt, Piril. 

■ Vaads na mulor ]>ai-te ilaa pharmaol**. 

Jiff j\. (íC7 A. k 
DIPLHt >E HOARi, íiosilgii ilQ TriDiina, PIHIS ISS^iZ 

A PÉTREO LINE 90 VASEL1NA PSAN0E2A 
mpregi-m mi picpirif^i' ^njrDintuiliai.    - 

l^tl ^  buílD  cn],i<-t(j<>a  uí  M..iirii], IIUI   IrütElliLBinL,. 
Ídu feiiJu J' 11,1 nHLtiEL.rji. ' cnrJ 4:VLí TAPíJH : 

* Haetta* ãa» l'rltos, Viirinta, Kcgfinu^, v 
■ ÍCruHiiifiii, Virliiríimifft m 
T       a l«í« fli SloífHtian tiii 1'fllp ral íonl,       ^ 

■Ik pr«l» fl lutis BI.'I.I.I. yn-rbii^r  j.ar» alii/MuneMUi 

í 
D[i'ervai,-aD -W* k'uíM'^-1. 

PAiiii — l^, iiiiA i>k i.'Ki'i£i.jiirii\, 1^ — ?«rLiA     . 

VINHO 

(IBPEPTICO/ 
ÜóotBníSo oa três ftrnasntot 

da dígoslão 1 
PepjÍDa,   Dlastaaa o PaBcrulJni 

o» nCElI>10OS,iiaia»]|lEflBtttM ^ 
k tai^n« ulaboriDiai, DT*|HP 
Itlu,  Gnrdklrla,   auBtradTiilft,! 
ÍOuntralElii.CEilintirnH deaflto-l 

i^an l«&taii, üLG. 
Ilrpiiãiti) ^cral ; H. VIVIEH 

KOtV4ul*(laBtTkftbDUTo, dm Paris 
> a 1QDAS M» HiniACua 

ÓLEO de FIGAr>0 de BACALHAU 
DEBILIDADE BERTHÉ KACfllTlSUO 

Valoo approvado pela Academia da medioliM  da Parla, 

Os relatórios opreseniflílos âAcademiii de medicina ^eio» prores- 
sorcs TronBseau, Buss;, Bouchardat, etc, demostram a supetiorídadc 
do olou de niiurfo de bavalhú» d« Unrlhé. 

Este ileo natural não é submicido a tratamento chlmJco algum. 

t9, nia lacob, PuIf. 

PIHTR   DAS   PHABHACUS,) 

riaMufoa, OTtpp«, BroaolJltey, 
IrrltugasB dg PalU.nXABOPE esp« STA paltsiai 
da N AFÊ lU DEL*NaHENI£[) UU dg u mi offlcsgll CRM 

DTaEiDciLjiL parMerQlJnudtÁEiLlcmindDilfltlIcliudi^ Aviif^ 
Sim Ci<ío, Horj^tna nua Cfítínm d*-ia am ned^ it * 

arlucfl' DfTflcUdjii de Tcsaa ou Gocjaalooha. ^ 
P.tKI8, rua Víulenne, sa, rãni» 

' r KM TDDAS AB ^HAalU«Ua 
DD   VDHH^ 

SYPHILIS. 
Adquirida ou heradltaria, em lodoe oa pariódo^ 

arcideiites sogundarjoa o lerciarlos qua rnultlo 
d'iilla; Ukei-a^Sai lia bocca e <in florjonía, ftw». 
iiiíis. Exoafuiieii, Carie ilai ouoi,' llheamatitmei, 
i/fcími, Impolenda, uiu., otu. _ Sorotula, 
VioluE do Sangue, nialestlasda peUe(0«^ 
li-i-n, Eisiniaa, Lcjira, Ilrr/ipii). — Qura c«rUi 
ráiik^iorudiüHliialoa colabres BI900UT0B 
OePURATIVOS ilu D- OLLIVIBR, o mala 
podüroHo a.itl-fji>h\nth:o, o rouuilndu, hu mais d» 
UO aitiios, [wioii inius illu»lrndoii ptiiKHniuiiaBi; * 
o nnlco reniortiu, no 'aumJa ÍH(eiro, Approvaátl 
pela Acaáemia da Meãitíaa de Paria; anieff 
]>i'uiiiijidu i'uiii Reoompenaa Nacional ãa 
84.000 IrsnooB. 
iteiioatto of^mt i Sa, Xna de KITOU. PUU 

fw ais niiB I MARTiHB utans t BIT 

OOENÇASdo ESTÔMAGO ■■-( 

"#   MeüalliA iicOiironsCiEiiffúlfnu nniverfa] LBTS   ^ 

liasCTOBS iprioKia; 
n>-SpopsMí, ÍIasfrnJfli:.s. 4nunia, 

Perda 4a Api-nti'-.,   ViiciUns,   BiarrftBS, 
«'lAilii/aria díis (alianças 

TONICO-DICESTIVO 
com Quina, Coett t Pepainn 

Adoptndo em todos os HospitaM 
MEDALHAS NKi E>POSIÇ(lES 

ÍAfilS,r.LtBR^»,34,eeBl«biuFkirudu. 

Teiseíra. . ..tk'-'^*^ 
Na corte—livraria Garnier.    :   '   '.''irf " 
Em Jundiah;—no eollegio Senna Freitas, 

APPROVAÇAÔ DA  ACADEMIA   DE  MEMCINA  DE   PARIS 

O QüimtTM LABARRAQUB i um Vbho eminencemanee tônico e (èbrifiiito dMdaada i 
nbaaiuir todoi aa outrai prepar»,;uoi de quina. «"'"MBU UHIIH^I a 

O QOmiDM LABARdAQUE conwm todoi o< prlncipiot activoi du malharei qninti iw. Dldoi aoi viiiJidR mau ECiie.oaos, luamui» quinai ns* 

O OOmiOM LABARRAQUE i prea.rlpto c™ vautaiem ao, COUV.I««í.M. d* docng» 
ffavea, a. pariur.entca >: ,, to.hs w peKÓi, früc,, oa debilitadas por uma ftbfe ^«. ^^^ 

Tomad» com a* verda.loira. ,.ilul« de  Vallei, ,aa rapid™o. «iTeito, «ueoZl» 

Em  raiáoJa e£cacia do  QUIKIDM LABAR- 
RAQUE i prcíeiivcl  tomarUia in copo da licor, no 

.   flm d» retiíiçao D ai piiulaa de Vallit antw. ■  ■ 
^ '^.    Vinds-iciiainarpircedaBplurmaciia •obkauignaiun : 

PülnloKgaa em atacado 

V^ 
Cua L. FRfiBB 

t9,ruêJacob,pÁSI5. 
■*'-'^;4?S!*::;«^ 

V 


